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Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas nuvens
e névoa ao amanhecer. 
Noite com poucas nuvens.

s   19º C  
t  18º C
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“Garantias estão sendo tratadas com o BB”
As garantias do empréstimo de até R$ 6,6 bilhões destinado à capitalização do Banco de
Brasília (BRB) seguem em negociação com o Banco do Brasil, líder do consórcio responsável
pela operação. A afirmação foi feita pela governadora do DF, Celina Leão (PP). Política 6

socorro ao brb

Canetas emagrecedoras:
direitos do paciente que
você precisa conhecer  

Juliana RodRigues

Opinião 3

tLeiA nAs CoLunAs

Xadrez: “Subestimaram um
vencedor”, diz Wilder Morais
ao lançar pré-candidatura
Política 2

esplanada: Com 50 anos de po-
lítica nas costas, o presidente
Lula aprendeu a se blindar
Política 6

Livraria: Chef Manu Buffara
lança “Manu: Receitas e His-
tórias do meu Brasil”
Essência 14

Pesquisa aponta avanço de 239% no
uso de GLP-1. Anvisa intensifica fisca-
lização do mercado informal, comércio
e consumo irregulares. Negócios 17

União quer ajuste
na renegociação
de dívidas do 
agro para evitar
impacto no crédito
Ministro do Planejamento e Orçamento do governo Lula,
Bruno Moretti afirma que a proposta aprovada pelo Senado
Federal precisa de mudanças para evitar pressão sobre os
bancos, contas públicas e programas sociais. Economia 4

O jogo entre África do Sul e Ca-
nadá, que abriu a segunda fase
da Copa do Mundo, caminhava
para a prorrogação quando os
anfitriões canadenses consegui-
ram fazer 1 a 0 depois dos 45
minutos do 2º tempo. Esportes 8

Canadá faz 1 a 0
e chega às oitavas
pela primeira vez

Além de África do Sul 0 x 1 Ca-
nadá e a partida do Brasil contra
o Japão, outros 14 confrontos
completam a tabela. Esportes 8

veja quem ainda
joga na segunda fase
da Copa do Mundo

Alta das canetas
para emagrecer
altera consumo

Divulgação

Estado vai atrasar
a folha como já faz
com fornecedores?
O rombo superior a R$ 4 bi em
2025 e os quase R$ 900 mi a
cada 2 meses são retratos do
caos ainda submerso. Xadrez 2

Eleitor moderado
vai pesar na disputa
entre Flávio e Lula
Grupo que não se vê nem como
antipetista nem como antibol-
sonarista soma 27% do eleitorado
e pode decidir eleição. Política 2

rumo ao hexa,
Brasil vai encarar
o Japão na 2ª fase
Líder do Grupo C, o time co-
mandado por Carlo Ancelotti en-
frentará o Japão em busca de
uma vaga nas oitavas. O duelo
será às 14h, em Houston, no Te-
xas (Estados Unidos). Esportes 8

Romaria leva 
fiéis a Trindade no 
1º fim de semana
Caminhada até a cidade de Trin-
dade é marcada por grande mo-
vimentação de peregrinos na Ro-
dovia dos Romeiros, rodovia  es-
tadual que liga a cidade de Goiâ-
nia à Capital da Fé. Cidades 11

Wilder não “joga parado” e soterra
sonho de Daniel em ter apoio do PL
O fato político mais relevante na disputa ao Palácio das Esmeraldas foi o
lançamento oficial da pré-candidatura do senador Wilder Morais e sua
vice, Ana Paula Rezende, do PL. Os bolsonaristas mostraram que são or-
gânicos e que, a partir de agora, enterram de vez a tentativa e a esperança
de alguns que o PL poderia se aliar a Daniel Vilela (MDB). Xadrez 2

Ato do PL em Goiânia
tem ataque a Lula, apoio 
a Wilder, sem Michelle
Política 5

Avião de pequeno
porte cai na zona
rural de Nerópolis
Cidades 10

A chegada do inverno tem intensificado as doenças respiratórias e acendido
alerta entre profissionais da saúde. A combinação entre baixas temperaturas,
umidade do ar e ambientes fechados agrava problemas respiratórios. Cidades 10

Doenças respiratórias se intensificam
no inverno e cresce alerta no Estado

Tony Winston/Agência Brasília

Matheus Borges/Agência Brasília
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A polarização entre o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) deve dominar a
disputa pelo Palácio do Planalto
em 2026. No entanto, há um
grupo de eleitores que pode ser
decisivo para o resultado da
eleição. Segundo a pesquisa Ge-
nial/Quaest, 27% dos brasileiros
não se consideram nem anti-
petistas nem antibolsonaristas.
São pessoas que não têm rejei-
ção automática a nenhum dos
dois lados e dizem estar dis-
postas a votar em quem apre-
sentar a campanha mais con-
vincente e conectada com seus
problemas do dia a dia.

Hoje, esse eleitor parece es-
tar mais próximo de Lula. No
recorte da pesquisa, 51% apro-
vam o governo, enquanto 40%
desaprovam. Apesar disso, o
presidente não pode considerar
esse apoio garantido. É um elei-
tor volátil, que muda de posição
conforme a percepção sobre a
economia, o emprego, a inflação
e a qualidade dos serviços pú-
blicos. Em outras palavras, é
um eleitor que não vota por fi-
delidade partidária, mas pelos
resultados que enxerga.

Ao O HOJE, o mestre em His-

tória e especialista em Políticas
Públicas Tiago Zancopé afirma
que esse comportamento faz
sentido. Segundo Zancopé, mui-
tos brasileiros demonstram can-
saço com a polarização e gos-
tariam de ver outras opções na
disputa presidencial. “Talvez,
no primeiro turno, haja um
voto em uma terceira via para
demonstrar essa insatisfação
com a polarização”, afirma.
Mesmo assim, o historiador diz
acreditar que, em um eventual
segundo turno entre Lula e Flá-
vio Bolsonaro, a tendência seja
de migração para o petista. “No
segundo turno, esse voto iria
para o PT.”

Na avaliação de Zancopé,
Lula larga na frente porque
consegue apresentar políticas
públicas que dialogam com esse
eleitor mais moderado. Entre
os exemplos citados estão a de-
fesa do fim da escala 6x1, a
proposta de ampliar a faixa de
isenção do Imposto de Renda,
o programa Pé-de-Meia, o for-
talecimento dos institutos e uni-
versidades federais, além da
manutenção de investimentos
no Sistema Único de Saúde
(SUS), em pesquisa e no desen-
volvimento da indústria nacio-
nal. “Esse conjunto de pautas
faz com que eu me identifique

mais com um governo de cen-
tro-esquerda”, avalia o eleitor
neutro Zancopé.

Ao mesmo tempo, o espe-
cialista ressalta que esse eleitor
não dá um apoio incondicional
ao governo. Para o historiador,
uma das maiores preocupações
está na condução da política
econômica. Zancopé considera
que o governo precisa diferen-
ciar melhor gasto de investi-
mento e defende maior controle
das despesas públicas. “É im-
portante separar gasto de in-
vestimento”, diz. Na avaliação
do especialista, o Executivo
também deveria liderar um de-
bate sobre limites para os gastos
com o funcionalismo e promo-
ver uma discussão mais ampla

sobre as emendas parlamen-
tares individuais.

Segundo o especialista, jus-
tamente por não possuir um
vínculo ideológico forte, esse
eleitor presta mais atenção na
capacidade de gestão dos can-
didatos e na credibilidade das
promessas de campanha. “Se o
candidato não transmite con-
fiança, dificilmente será eleito”,
afirma. Para Zancopé, Lula leva
vantagem porque já possui um
histórico de políticas públicas
conhecidas pela população e
consegue mostrar entregas con-
cretas. Como exemplo, cita a
criação do Concurso Público
Nacional Unificado (CNU), que
considera uma inovação na ad-
ministração pública.

Já Flávio Bolsonaro terá o
desafio de conquistar um eleitor
que vai além da base tradicional
do bolsonarismo. Para Zancopé,
somente criticar o governo não
será suficiente. Será necessário
apresentar propostas claras
para temas como economia,
emprego, saúde e educação.
Além disso, o senador precisará
definir qual imagem pretende
levar para a campanha. “Ele
será um candidato mais radical
ou buscará um perfil mais mo-
derado?”, questiona. Outro obs-
táculo é a disputa entre Flávio
e Michelle Bolsonaro. “Se eles
não conseguem se entender in-
ternamente, por que eu deveria
confiar neles?”, pondera. (Es-
pecial para O HOJE)

Hoje, esse eleitor considerado mais volátil e neutro parece estar mais próximo do presidente Lula

Grupo que não se vê nem como antipetista
nem como antibolsonarista soma 27% 
do eleitorado e pode decidir eleição

Eleitor moderado pode pesar
na disputa entre Flávio e Lula 
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Estado vai atrasar a folha como
já ocorre com fornecedores?

O Estado de Goiás está moído, conforme O HOJE
vem mostrando com base em números oficiais. O
rombo superior a R$ 4 bilhões em 2025 e os quase R$
900 milhões a cada dois meses neste ano são dois re-
tratos do caos ainda submerso. Fornecedores recla-
mam das contas em aberto. Mas nada vai balançar
as estruturas se forem mantidos em dia a folha dos
servidores e os programas sociais. Só que o governo
não vai ter dinheiro para mais nada. Ou seja, a pas-
maceira desses três meses deve continuar e Daniel
Vilela (MDB) espera ser reeleito como o antecessor
Ronaldo Caiado (PSD), apenas distribuindo verbas
públicas para interesses privados. Além dos com-
promissos financeiros, há o abandono das obras es-
truturantes: não há sequer uma no Estado. Nada de
duplicações de rodovias. A Saneago investe inversa-
mente proporcional à poluição que produz nos rios.
A Equatorial impede a energia limpa e continua
entre as piores do Brasil. Há mil escolas precisando
de reformas e ampliações. Ciência e tecnologia se re-
duzem a eventos caríssimos de resultado zero. Não
está havendo inauguração de policlínicas e hospitais
porque já rebatizou todos os deixados por Marconi
Perillo (PSDB). Há outra bomba mensal que o governo
vai explodir no colo dos goianos: pelas próximas dé-
cadas, o contribuinte vai pagar as dívidas com a
União que o Supremo Tribunal Federal permitiu a
Goiás dar o cano nos últimos sete anos. A irrespon-
sabilidade que rendeu popularidade e populismo
será sentida no bolso. Desde o final da década de
1970 o modelo temerário chegou ao ápice da calami-
dade pegando verbas de agiotas japoneses para pa-
vimentar estrada sem acostamento, teve apogeu com
renúncia fiscal a ponto de dar R$ 1 bilhão para a J&F
e atingiu o cúmulo ao adiar as parcelas dos débitos a
partir de 2019. (Especial para O HOJE)

Wilder não “joga parado” e soterra o
sonho de Daniel em ter o apoio do PL

O fato político mais relevante na disputa ao Palácio
das Esmeraldas, sede do governo goiano, foi o lançamento
oficial da pré-candidatura do senador Wilder Morais e
sua vice, Ana Paula Rezende, ambos do PL, neste sábado
(27). Os bolsonaristas mostraram que são orgânicos e que,
a partir de agora, enterram de vez a tentativa e a esperança
de alguns que o PL poderia se aliar a Daniel Vilela (MDB).
Até recentemente, a narrativa do grupo palaciano fomen-
tava a divisão bolsonarista. Esse sonho foi soterrado defi-
nitivamente neste sábado, com o aval do presidente
nacional da legenda, Valdemar Costa Neto, e do pré-candi-
dato a presidente da República, Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Gostem ou não, os apoiadores de Daniel Vilela que di-
zem sobre Wilder “jogar parado”, ou seja, não fazer ne-
nhum movimento que lembre a política tradicional, o
pré-candidato a governador pelo PL chegou até aqui re-
sistindo a duas frentes de oposição. A primeira, do campo

governista, que con-
duziu uma campa-
nha insidiosa, ten-
tando convencer

que Wilder não
seria candidato e
que terminaria

apoiando Daniel
Vilela (MDB). A
segunda era
dentro do parti-

do, onde o depu-
tado federal Gus-
tavo Gayer tentava
levar a legenda

para Daniel. Wilder não cedeu. Desde o início contou
com o respaldo de Valdemar Costa Neto e de Flávio Bol-
sonaro. Além de aliados do senador, são amigos.

Durante o evento, a coluna observou que havia, além
do bolsonarismo, eleitores de Iris Rezende (MDB), Marconi
Perillo (PSDB) e Ronaldo Caiado (PSD). Não por acaso que
Wilder usou boa parte do discurso para elogiar os ante-
cessores. Reconheceu no emedebista o mérito das estradas
que rasgam o Estado e viabilizaram o agronegócio. Creditou
a Marconi a modernização e a industrialização, processo
do qual o próprio Wilder participou como secretário de
Infraestrutura. E elogiou Caiado pela queda da criminali-
dade, do campo às cidades. O que indica que sua campanha
vai prometer ao eleitor goiano manter o que funciona e
melhorar o que ainda não funciona.

“Subestimaram 
um vencedor”

A coluna conversou com o senador Wil-
der Morais sobre sua expectativa a partir
do evento deste sábado (27). Para o senador,
o mais importante foi a resposta, com o
comparecimento de quase 4 mil pessoas.
“Meus adversários diziam que eu jogava
parado, não tinha motivação para disputar
o governo, mas esqueceram de um detalhe:
não faço política tradicional, dando entre-
vistas e batendo boca na mídia. Eu trabalho
silenciosamente e foi assim que venci os
desafios como filho de uma costureira e
um pai taxista. Subestimaram um vencedor
que não faz propaganda para desconstruir
adversários”, resumiu Wilder.

Magda persona non grata
A deputada federal Magda Mofatto foi

barrada no evento do PL, ato que não cau-
sou surpresas a ninguém. A deputada apoia
Daniel Vilela (MDB) para o Governo de
Goiás e a Ronaldo Caiado (PSD) a presidente.
Além disso, segundo a coluna apurou, “não
participa da vida partidária da legenda”.
Por conta desse distanciamento, Magda
não soube que, por medida de segurança
de Flávio Bolsonaro, a deputada não portava
a pulseira de acesso ao local reservado.

Sem cerimônia
O placar de 5 a 0 no Supremo Tribunal

Federal para liberar o pagamento de pen-
duricalhos revela que o Brasil foi seques-
trado por uma elite que hoje domina a bu-
rocracia estatal e sobrepôs seus interesses
sobre os interesses nacionais, perpetuando
privilégios de forma desavergonhada.

Um a menos
Como se esperava, Alexandre Baldy (PP)

desistiu da pré-candidatura ao Senado para
ser primeiro suplente de Gracinha Caiado
(União Brasil). A base governista, porém,
segue congestionada na disputa pela Casa
Alta, com Vanderlan Cardoso (PSD), Zacha-
rias Calil (MDB) e Gustavo Mendanha (PRD)
ainda na corrida.

Caiado eleitoral – Gilberto Kassab diz acreditar que Ronaldo Caiado
(PSD) vai ajudar o partido a eleger mais deputados federais. O dirigente
avalia que Caiado pode atrair eleitores da direita para nomes
proporcionais da legenda que caminham com Lula (PT).

Hegon Correa e Marcos Souza

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Canetas emagrecedoras: direitos
do paciente que você precisa saber  

Juliana Rodrigues

O avanço das chamadas canetas emagrecedoras
no Brasil revela mais do que uma 

tendência terapêutica. Trata-se de um fenômeno
que transforma rapidamente a relação das pessoas
com o próprio corpo e, consequentemente, abre
novas discussões no campo do direito à saúde. 

Essas medicações, inicialmente indicadas para
o tratamento do diabetes tipo 2 e posteriormente
incorporadas ao manejo da obesidade, passaram
a integrar a rotina de um número crescente de
pacientes. Em muitos casos, os resultados são ex-
pressivos em curto período, com perda significativa
de peso e impacto direto na qualidade de vida. 

No entanto, o debate não se encerra no pro-
cesso de emagrecimento. Ele se torna mais sen-
sível justamente após essa fase. Na prática, a
perda acentuada de peso, independentemente
do método utilizado, pode gerar consequências
físicas relevantes, como excesso de pele, limita-
ções funcionais, infecções recorrentes e impactos
psicológicos, incluindo ansiedade, depressão e
alterações na autoestima. Nessas
situações, a discussão deixa de
ser apenas estética e passa a ser
clínica. É nesse ponto que o direito
à saúde ganha centralidade. 

O Superior Tribunal de Justiça
(STJ) já consolidou o entendimento
de que pacientes submetidos à ci-
rurgia bariátrica têm direito à
realização de procedimentos re-
paradores quando há indicação
médica, considerando essas in-
tervenções como parte do trata-
mento contínuo e não meramente
estético. A partir desse entendi-
mento, surge uma questão jurídica
cada vez mais presente: é possível
aplicar a mesma lógica a pacientes
que alcançaram perda de peso
significativa por outros meios,
como medicações, dietas ou prá-
ticas clínicas não cirúrgicas? 

Sob a ótica jurídica, essa análise se sustenta
no princípio da analogia, amplamente utilizado
no direito brasileiro. Se duas situações apresentam
consequências clínicas semelhantes, é plausível
discutir a aplicação do mesmo tratamento jurídico.
Em outras palavras, se o paciente pós-bariátrica
tem reconhecido o direito à cirurgia reparadora,
por que pacientes que atingiram resultado equi-
valente por outros métodos não teriam acesso a
esse mesmo cuidado? Essa não é uma resposta
automática, mas trata-se de uma possibilidade
concreta, que já começa a surgir na prática
forense e tende a ganhar força à medida que o
uso dessas medicações se amplia. 

Outro ponto relevante está na forma como o
sistema de saúde, público e suplementar, se po-
siciona diante desse cenário. Em regra, medicações
utilizadas para emagrecimento não possuem co-
bertura obrigatória pelos planos de saúde, por
serem classificadas como de uso domiciliar. No
entanto, as consequências clínicas decorrentes
desse processo, quando comprovadas, podem
gerar obrigações assistenciais, incluindo proce-
dimentos cirúrgicos reparadores e acompanha-
mento multidisciplinar. 

É importante destacar que o direito à saúde
não se limita ao acesso ao tratamento inicial, mas
se estende às suas repercussões. Estudos recentes
apontam que milhares de pacientes no Brasil uti-
lizam essas medicações de forma contínua, e parte
deles enfrenta complicações físicas e psicológicas

que poderiam ser minimizadas com acompanha-
mento adequado e acesso a procedimentos com-
plementares. Isso reforça a necessidade de com-
preender o fenômeno não apenas sob a perspectiva
médica, mas também jurídica. 

A consolidação de direitos relacionados ao
emagrecimento, independentemente do método
utilizado, reforça a aplicação do princípio da
igualdade no acesso à saúde. O ordenamento ju-
rídico brasileiro prevê que situações equivalentes
devem receber tratamento jurídico equivalente,
o que fundamenta pedidos de cobertura para pro-
cedimentos reparadores após perda de peso sig-
nificativa, mesmo fora do contexto cirúrgico. 

Decisões recentes do Superior Tribunal de
Justiça e de tribunais regionais demonstram que
é possível pleitear judicialmente a cobertura de
procedimentos relacionados às consequências
clínicas do emagrecimento. O entendimento cen-
tral é que, quando há prejuízos à saúde decor-
rentes de tratamentos aprovados ou supervisio-
nados por profissionais, o direito à assistência
integral deve ser garantido.

A responsabilidade civil dos pla-
nos de saúde ou do sistema público
pode ser acionada quando há re-
cusa em fornecer o tratamento ne-
cessário. O paciente tem respaldo
jurídico para exigir que interven-
ções essenciais para a manutenção
da saúde, reconhecidas como con-
sequência direta do emagrecimen-
to, sejam disponibilizadas, seguindo
o princípio constitucional do direito
à saúde como direito fundamental. 

Além disso, o direito à infor-
mação adequada reforça a proteção
jurídica do paciente. Profissionais
e instituições de saúde devem for-
necer detalhes claros sobre riscos,
efeitos colaterais e possíveis des-
dobramentos clínicos. A omissão
dessas informações pode configurar
violação ao direito à saúde e servir
de base para demandas judiciais. 

Finalmente, a expansão do entendimento ju-
rídico sobre cobertura de procedimentos com-
plementares evidencia uma tendência de ampliação
do conceito de cuidado integral. O direito à saúde
não se limita ao tratamento inicial; ele se estende
à proteção do paciente em todas as fases do pro-
cesso, garantindo que a lei assegure condições
adequadas de recuperação e qualidade de vida. 

O crescimento do uso dessas medicações exige
atenção estratégica do ponto de vista jurídico e do
sistema de saúde. Trata-se de um movimento que
não deve ser interpretado como restrição ao acesso,
mas como uma oportunidade de garantir que pa-
cientes tenham seus direitos assegurados em todas
as etapas do tratamento, com respaldo legal. 

A discussão que se impõe não é sobre o
método utilizado para emagrecer, mas sobre as
consequências desse emagrecimento e a forma
como o sistema jurídico e de saúde irá responder
a essa nova realidade.
Garantir direitos em ca-
sos como esses é essen-
cial para que os pacien-
tes possam usufruir de
tratamentos seguros,
completos e respalda-
dos por lei, refletindo
o princípio fundamen-
tal de que a saúde deve
ser protegida em todas
as suas dimensões. 

Juliana Rodrigues é advo-
gada especialista em di-
reito à saúde 

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para me-

lhorar a qualidade da educação, ou educar melhor
para que haja maior crescimento? Para os espe-
cialistas, não há dúvida de que a educação é pri-
mordial. Mas, diante das iniquidades socioeconô-
micas, cabe ao poder público fazer com que as
duas políticas caminhem juntas. Educar para cres-
cer e promover desenvolvimento sem discrimi-
nações, estabelecendo uma simbiose perfeita entre
economia e educação. A pandemia do coronavírus
realçou os traços das desigualdades do país. A dis-
crepância é tangível no ambiente escolar, e mais
profunda no quesito raça/cor. O racismo estrutural,
a discriminação por classe social e o baixo inves-
timento nas escolas e na formação de professores
somam para o aprofundamento das disparidades.
Mudar esse cenário é desafio que se impõe aos
governantes para que o Brasil supere as mazelas
socioeconômicas.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

{
Chegamos até aqui,

né? Mesmo dentro

de um sistema em

que a nossa vida é

impossível, em que

a todo momento

eles querem negar 

a nossa existência,

a gente continua

resistindo”

Ciro Henrique Santos, coordenador
do Observatório Brasileiro LGBTI+,
neste domingo (28), ao falar sobre o
Dia Internacional do Orgulho
LGBTQIA+. O 28 de junho é uma
data para reconhecer uma luta que
vem de muito tempo e juntar forças
pela conquista de direitos. A cele-
bração nesse dia faz referência a
uma revolta ocorrida em 1969, na ci-
dade de Nova York. Na ocasião, fre-
quentadores do Stonewall Inn, um
dos bares gays populares de Ma-
nhattan, reagiram a uma operação
policial violenta, prática habitual do
período. A resistência virou um
marco do movimento LGBTQIA+ por
direitos nos Estados Unidos (EUA) e
passou a ser comemorada em mui-
tos outros países, incluindo o Brasil.
A luta, no entanto, não se restringe
a essa data. (ABr)

@g.ohoje
o evento do Pl neste sábado (27), com
a presença do senador Flávio Bolso-
naro (Pl-RJ) também deixou claro que
a chapa ao governo estadual do sena-
dor Wilder Morais (Pl) e de ana Paula
Rezende buscará herdar o legado polí-
tico do ex-governador iris Rezende
(MdB), pai da pré-candidata a vice. leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Carlos Sena (@csenabrito)

@jornalohoje
uma área de aproximadamente 12,9
mil hectares na Chapada dos Veadei-
ros está no centro de uma disputa
territorial entre goiás e Tocantins. o
impasse envolve o município de Ca-
valcante, o Complexo do Prata e a co-
munidade Quilombola Kalunga dos
Morros, afetando diretamente mora-
dores da região. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a
publicação o leitor.

Irineu Evangelista Dantas
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Os gastos de turistas estran-
geiros no Brasil alcançaram R$
25 bilhões entre janeiro e maio
de 2026, valor recorde para o
período e 11% superior ao re-
gistrado nos cinco primeiros
meses de 2025, quando a receita
somou R$ 22,6 bilhões. Os dados
foram divulgados pelo Ministé-
rio do Turismo com base em le-
vantamento do Banco Central.

Somente em maio, os visi-
tantes internacionais deixaram
R$ 4,08 bilhões no País, mon-
tante 19% maior que o regis-
trado no mesmo mês do ano
passado, quando as despesas
chegaram a R$ 3,42 bilhões. O
resultado também representa
um recorde para o mês.

O fluxo de turistas estran-
geiros também apresentou
crescimento. Em maio, o Brasil
recebeu 486.262 visitantes in-
ternacionais, melhor desem-
penho da série histórica para
o período e aumento de 5,4%
em comparação com maio de
2025, quando o País contabili-
zou 461.341 entradas. No acu-
mulado do ano, quase 5 mi-
lhões de turistas internacionais
desembarcaram em território

brasileiro, mantendo o pata-
mar observado no mesmo in-
tervalo do ano passado.

Entre os destaques está o
avanço do número de turistas
chineses. Em maio, 15.380 vi-
sitantes da China chegaram ao

Brasil, crescimento de 75% em
relação ao mesmo mês de 2025.
Entre janeiro e maio, o País
recebeu 55.260 turistas chine-
ses, alta de 43% na comparação
anual. O aumento ocorre após
a entrada em vigor da isenção

de visto para cidadãos chineses
em viagens de turismo e ne-
gócios, medida válida até 31
de dezembro de 2026.

Representantes do setor ava-
liam que o aumento no número
de visitantes internacionais e

dos gastos realizados no País
beneficia toda a cadeia do tu-
rismo, com impactos sobre bares,
restaurantes, hospedagem, trans-
porte e demais serviços ligados
à atividade turística. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)
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João César Almeida

Durante o programa Bom
Dia, Ministro!, na última sex-
ta-feira (26), o ministro do
Planejamento e Orçamento,
Bruno Moretti, afirmou que
a proposta que autoriza o go-
verno federal a usar recursos
do Fundo Social do Pré-Sal
para renegociar dívidas do
agronegócio precisa ser ajus-
tada para evitar pressão sobre
os bancos, as contas públicas
e programas sociais. O texto
foi aprovado pelo Senado no
início de junho e ainda precisa
passar por nova análise da
Câmara dos Deputados.

A proposta estabelece con-
dições especiais para a rene-
gociação de dívidas rurais,
com juros reduzidos, amplia-
ção de prazos e período de
carência. A medida permite o
refinanciamento de débitos
de crédito rural, empréstimos
e Cédulas de Produto Rural
(CPRs) contratados até 2025.
O prazo de pagamento pode
chegar a dez anos, com ca-
rência de até três anos.

Pelo texto aprovado, os ju-
ros variam conforme o perfil
do produtor. Agricultores en-
quadrados no Pronaf e peque-
nos produtores teriam taxa de
3,5% ao ano. Para beneficiários
do Pronamp e médios produ-
tores, o índice seria de 5,5%
ao ano. Para os demais produ-
tores, a taxa prevista é de 7,5%
ao ano. A proposta também
prevê o recálculo dos débitos
sem multa, mora e outros en-

cargos relacionados à inadim-
plência, além da possibilidade
de suspensão temporária de
cobranças e execuções das ope-
rações abrangidas.

Governo pede 
ajustes na proposta

O debate ocorre em meio
ao aumento do endividamen-
to rural no País. As chamadas
dívidas estressadas do setor
já ultrapassam R$ 800 bilhões,
segundo estimativas discuti-
das pela Frente Parlamentar
da Agropecuária. O cenário é
atribuído a uma combinação
de fatores, como juros eleva-
dos, perdas climáticas, au-
mento dos custos de produção
e queda no preço de commo-
dities agrícolas.

Ao comentar o projeto, Mo-
retti reconheceu que o nível
de endividamento dos agri-
cultores exige atenção do go-
verno federal, mas afirmou
que a renegociação precisa
ser construída com equilíbrio.
Segundo o ministro, as condi-
ções previstas no texto atual

podem pressionar os balanços
das instituições financeiras e,
como consequência, restringir
a oferta de crédito ao próprio
setor rural.

“Ele traz riscos aos bancos,
de fato, porque as condições
que estão ali colocadas pres-
sionam os bancos, pressionam
os balanços dos bancos e tra-
zem riscos ao processo de ofer-
ta de crédito”, afirmou. Moretti
disse ainda que, quando os
bancos são afetados em seus
balanços, isso pode ter impac-
to direto na concessão de no-
vos financiamentos.

O ministro afirmou que o
governo mantém diálogo com
o Congresso Nacional para
buscar ajustes no texto. Se-
gundo Moretti, a intenção é
permitir a renegociação das
dívidas dos agricultores sem
gerar pressão sobre as contas
públicas e sobre o sistema fi-
nanceiro.

Outro ponto de preocupa-
ção mencionado pelo ministro
é o uso do Fundo Social do
Pré-Sal. Moretti afirmou que

a renegociação não pode com-
prometer recursos destinados
a políticas públicas essenciais,
especialmente o programa
Minha Casa, Minha Vida.

Especialistas alertam
para impactos no crédito

A preocupação com os efei-
tos da proposta também foi
levantada por Francisco Petros,
presidente do Comitê Indepen-
dente de Riscos e Capital da
Caixa Econômica Federal. Em
entrevista à Folha de S.Paulo,
Petros afirmou que a medida
pode gerar pressão adicional
sobre os bancos ao exigir o
alongamento de operações pro-
blemáticas. Segundo Petros, as
instituições financeiras já con-
vivem com o aumento da ina-
dimplência no setor rural e te-
riam de direcionar mais capital
para sustentar as renegocia-
ções previstas.

Na avaliação de Petros, esse
movimento poderia reduzir a
capacidade dos bancos de con-
ceder novos financiamentos a
outros segmentos da economia.

“É como se fosse um bolo. Se
você usa mais capital para o
sistema rural, vai ter que di-
minuir o estoque de emprés-
timos dos bancos, porque será
necessário alocar mais capital
para o setor rural”, disse à Fo-
lha de S.Paulo.

Goiás concentra pedidos
de recuperação judicial

Em Goiás, os reflexos do
endividamento rural já apa-
recem nos dados do setor.
Levantamento da Serasa Ex-
perian aponta que o Estado
registrou 296 pedidos de re-
cuperação judicial ligados
ao agronegócio em 2025, fi-
cando atrás apenas de Mato
Grosso. O número representa
cerca de 15% de todos os pe-
didos do País.

Já dados da Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás
mostram que a inadimplência
da carteira de crédito rural no
Estado chegou a 6,48% no fim
de 2025, considerando contra-
tos com mais de 90 dias de
atraso. (Especial para O HOJE)

Ministro Bruno
Moretti afirma que
proposta aprovada
pelo Senado
precisa de
mudanças para
evitar pressão
sobre bancos,
contas públicas e
programas sociais

União quer ajustar renegociação do
agro para evitar impactos no crédito 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Receita gerada 

pelos visitantes

internacionais

cresceu 11% entre

janeiro e maio de

2026 e bateu recorde

para o período,

impulsionada pelo

aumento no fluxo 

de turistas e pelo

avanço de mercados

como o chinês
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MAIOR PATAMAR DA HISTÓRIA 

Tomaz Silva/ABr

Gastos de turistas estrangeiros no Brasil somam R$ 25 bi

Medida permite o refinanciamento de débitos de crédito rural, empréstimos e Cédulas de Produto Rural (CPRs) contratados até 2025
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Thiago Borges

O senador e pré-candidato
à Presidência da República,
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), par-
ticipou do lançamento das pré-
candidaturas do PL em Goiás,
em evento capitaneado pelo
senador e pré-candidato ao
Governo do Estado, Wilder Mo-
rais (PL). O encontro que reu-
niu o presidenciável, os pré-
candidatos do PL no Estado e
a militância bolsonarista acon-
teceu no Tatersal de Elite do
Parque de Exposições Pedro
Ludovico Teixeira, em Goiânia,
neste sábado (27). 

Marcado para começar às
9h, o filho 01 do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) subiu ao
palco do evento por volta das
11h15 ao lado de Wilder, da
pré-candidata a vice-governa-
dora Ana Paula Rezende (PL)
e do presidente nacional do
PL, Valdemar Costa Neto. Antes
de subir ao palco e ser ovacio-
nado pela militância que lotou
parcialmente o Tatersal de Eli-
te, Flávio chegou ao Parque
de Exposições montado em um
cavalo ao lado de Wilder. 

Vestido com uma camisa
da seleção brasileira, Flávio
recebeu das mãos dos deputa-
dos estaduais Delegado Eduar-
do Prado e Major Araújo (am-
bos do PL) a medalha Pedro
Ludovico Teixeira, a maior
honraria concedida pela As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), e o título de cidadão

goiano. Já Valdemar recebeu
o título de cidadão goianiense,
iniciativa do vereador Major
Vitor Hugo (PL), que entregou
a honraria ao mandatário do
partido. 

Em seu discurso, Flávio cri-
ticou o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e deixou a disputa estadual
em segundo plano. O filho do
ex-presidente afirmou: “Essa
eleição não é sobre Bolsonaro
e Lula. É sobre os rumos que
nós vamos dar ao País nos pró-
ximos 50 anos”. 

“Enquanto eu vou lá para
fora classificar marginal de
PCC [Primeiro Comando da Ca-
pital] e Comando Vermelho
(CV) como terroristas, o atual
presidente vai lá para fazer
lobby para bandido, para de-
fender terrorista”, afirmou Flá-
vio, em referência à recente
ida aos Estados Unidos, pouco
antes do governo do presidente
Donald Trump enquadrar as
facções criminosas como ter-
roristas. 

Também fez parte do dis-
curso do senador o aceno às
pré-candidaturas goianas do
PL e a defesa da redução da
maioridade penal. “Não adian-
ta votar apenas para presiden-
te da República. É preciso ele-
ger deputados e senadores ali-
nhados para alterar a Consti-
tuição e, por exemplo, reduzir
a maioridade penal para 16
anos”, destacou Flávio. Sobre
a disputa local, Flávio limitou-

se a dizer que “Wilder é uma
pessoa privilegiada por ter ao
seu lado uma mulher tão qua-
lificada como Ana Paula”.

As retóricas sobre a disputa
pelo Governo do Estado fica-
ram a cargo do senador goiano
e da filha do ex-governador
Iris Rezende (MDB). Ana Paula,
inclusive, não poupou esforços
em abraçar o discurso bolso-
narista. A companheira de cha-
pa de Wilder acenou para o
ex-deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), revisitou a his-
tória política do pai emedebista
e alfinetou o governador Da-
niel Vilela (MDB), rival na dis-
puta pelo Palácio das Esme-
raldas. “Nós não podemos en-
tregar o Estado nas mãos de
quem nunca derramou uma
gota de suor para ter o que
tem”, afirmou a pré-candidata. 

Wilder, por sua vez, foi mais
contido. O pré-candidato do
bolsonarismo ao governo es-
tadual chegou a citar nomi-
nalmente o ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD) e o ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB) e elogiá-los, enquanto
falava que reconhecia o tra-
balho dos “governadores que
antecederam”.

“As pessoas vão até achar
engraçado eu dizer isso, mas
eu falo também do Marconi.
Ele também prestou serviços
para o Estado de Goiás, no
tempo dele e na hora dele, mas
já passou, assim como o Caiado.
O Caiado melhorou a questão

da segurança pública de Goiás.
A gente não tem dúvida disso,
mas o desafio nosso é muito
maior que isso”, destacou o
senador. 

Wilder afirmou que os de-
safios envolvem a geração de
empregos, a industrialização
do Estado e os investimentos
em infraestrutura. Em uma de
suas promessas, caso seja eleito
governador em outubro, Wil-
der citou que irá trabalhar
para zerar a fila de cirurgias
eletivas nos 100 primeiros dias
de governo. 

O pré-candidato ao Senado
e deputado federal Gustavo
Gayer (PL) foi citado durante
o evento. O parlamentar não
compareceu ao encontro em
razão da recuperação de uma
cirurgia no intestino. Dois ví-
deos de Gayer foram exibidos
no telão do evento e, em um
deles, o parlamentar se referiu
a Wilder como “próximo go-
vernador de Goiás”. 

Wilder devolveu a gentileza
durante seu discurso, ao afir-
mar que o deputado é a “refe-
rência” do PL goiano. “Gayer,
pode ter certeza que você será
o mais bem votado de Goiás.
Volta logo, você é nossa refe-
rência”, disse o pré-candidato
a governador. A relação do se-
nador e do deputado passou
por altos e baixos desde a de-
finição de Wilder como pré-
candidato ao Palácio das Es-
meraldas. No início do ano,
Gayer capitaneava a ala do PL

que defendia uma composição
com a base aliada de Daniel. 

Apesar do clima amistoso
no PL goiano, a ausência da
ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro chamou atenção.
Questionado pela reportagem
do O HOJE se a ex-primeira-
dama havia sido convidada,
Wilder respondeu: “Nós con-
vidamos. Convidamos todas as
pessoas, a gente sempre faz
isso com todos os nossos pré-
candidatos, como você viu aí
que veio nosso pré-candidato
ao Senado do Mato Grosso”. 

Ana Paula disse que espe-
rava a presença de Michelle.
“Eu achei que ela viesse. Estive
com ela semana passada. Mas
estamos juntos e vamos pros-
seguir todos juntos”, afirmou
a pré-candidata a vice-gover-
nadora ao O HOJE. Durante
todo o evento, Michelle foi ci-
tada apenas uma vez, pela pre-
sidente do PL Mulher de Goiás
e esposa de Wilder, Ana Luiza
Morais, que lamentou a au-
sência da ex-primeira-dama. 

Na saída do evento, Flávio
deixou o Tatersal de Elite sem
cumprimentar apoiadores que
esperavam o senador do lado
de fora. O gesto não agradou a
militância que aguardava o pré-
candidato a presidente. “Se fosse
o pai dele, descia e falava com
todo mundo”, afirmou um apoia-
dor, que foi acompanhado por
outro colega: “O Bolsonaro ia
passar por cima do policiamento
pra vir falar com a gente”.

Apesar do clima amistoso no PL goiano, a ausência da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro chamou atenção

O evento do PL com a pre-
sença de Flávio também deixou
claro que a chapa de Wilder e
Ana Paula buscará herdar o
legado político do ex-governa-
dor Iris Rezende (MDB), pai
da pré-candidata a vice. 

Em conversa com a repor-
tagem do O HOJE, Ana Paula
explicou o resgate do discurso
político de seu pai e de sua
mãe, a ex-deputada federal
Dona Íris de Araújo (MDB).
“O meu intuito é não deixar
essa política que meu pai e
minha mãe fizeram com tan-
ta luta, por tantos anos, aca-
bar. Eu quero resgatar essa
política que as pessoas estão
em primeiro lugar e são ou-
vidas, vistas. A política é feita
para elas. Essa é a política
verdadeira. O meu intuito e
do senador Wilder é esse e
tenho certeza que nós vamos
juntos fazer muito por esse
Estado, como meu pai e mi-

nha mãe fizeram.” 
Durante seu discurso no

evento, Ana Paula relembrou
dos mutirões de Iris em Goiâ-
nia e dos tempos em que o
emedebista histórico gover-

nou Goiás. Enquanto falava
sobre Iris e Dona Íris, o telão
ao fundo passava imagens da
pré-candidata ao lado de seu
pai e sua mãe. 

A pré-candidata comparou,

inclusive, Iris a Bolsonaro. Ao
se dirigir a Flávio, Ana Paula
afirmou que o ex-governador
de Goiás e o ex-presidente da
República “tiveram trajetórias
diferentes, mas sempre com

os mesmos princípios”. “Dedi-
cação total à vida pública e
amor ao povo. Meu pai amava
a gente e seu pai ama a gente”,
declarou Ana Paula. (Especial
para O HOJE)

No lançamento das
pré-candidaturas
goianas, o senador
e pré-candidato 
a presidente
concentrou 
críticas ao governo
federal, defendeu
a redução da
maioridade penal 
e pediu a eleição
de uma base aliada
no Congresso. Em
meio ao racha com
Flávio, ausência 
da ex-primeira-
-dama é sentida

Ato do PL tem ataques de Flávio a
Lula, apoio a Wilder, sem Michelle

Divulgação

Gabriel Louza/O HOJE
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“Tiveram

trajetórias

diferentes, mas

sempre com os

mesmos princípios”,

disse a filha de 

Iris para Flávio

Ana Paula compara Iris a Bolsonaro e busca legado do pai
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Conquistas vieram após décadas de 
mobilização da comunidade LGBTQIA+

Ter o direito de existir e ter orgulho de ser quem se
é. Dia Internacional do Orgulho LGBTQIA+, 28 de junho
é uma data para reconhecer uma luta que vem de
muito tempo e juntar forças pela conquista de direitos.

A celebração nesse dia faz referência a uma revolta
ocorrida em 1969, na cidade de Nova York. Na ocasião,
frequentadores do Stonewall Inn, um dos bares gays
populares de Manhattan, reagiram a uma operação po-
licial violenta, prática habitual do período. A resistência
virou um marco do movimento LGBTQIA+ por direitos
nos Estados Unidos (EUA) e passou a ser comemorada
em muitos outros países, incluindo o Brasil.

A luta, no entanto, não se restringe a essa data.
Apenas no Brasil, pode-se citar marcos como a criação
do Grupo Somos e dos jornais Lampião da Esquina e
ChanacomChana, em 1978; o levante de lésbicas do
Ferro’s Bar, em 1983, e a retirada da homossexualidade
do rol de doenças, concretizada em 1985.

Para o coordenador do Observatório Brasileiro
LGBTI+, Ciro Henrique Santos, a data representa uma
vitória. “Chegamos até aqui, né? Mesmo dentro de um
sistema em que a nossa vida é impossível, em que a
todo momento eles querem negar a nossa existência, a
gente continua resistindo”, diz. 

Apenas entre janeiro e março de 2026, o país registrou
50 mortes por LGBTfobia. (Mariana Tokarnia, ABr)

Dia do Orgulho
LGBTQIA+
marca luta por
direitos no Brasil

Divulgação/Grupo Arco Íris

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

As garantias do  emprésti-
mo de até R$ 6,6 bilhões des-
tinado à capitalização do Ban-
co de Brasília (BRB) seguem
em negociação com o Banco
do Brasil, líder do consórcio
responsável pela operação. A
afirmação foi feita pela go-
vernadora Celina Leão (PP)
nesta sexta-feira (26), em meio
ao avanço da análise do Tri-
bunal de Contas do Distrito
Federal (TC-DF) sobre a ope-
ração financeira.

“As garantias estão sendo
tratadas com o BB, que é o
chefe do consórcio. São ques-
tões de trâmites legais”, decla-
rou a governadora durante
agenda na Escola Classe Lo-
beiral, na Fercal, onde partici-
pou da entrega da pavimenta-
ção da DF-205.

A manifestação ocorre no
momento em que o TC-DF
abriu uma nova etapa de aná-
lise da operação de crédito. O
Tribunal determinou que a
Casa Civil, a Secretaria de Eco-
nomia e o BRB apresentem,
no prazo de cinco dias úteis,
esclarecimentos e documentos
técnicos relacionados ao fi-
nanciamento.

A decisão é do conselheiro

Inácio Magalhães Filho, relator
do processo, após representa-
ção apresentada pelo deputado
distrital Fábio Felix (PSOL),
que questiona a falta de infor-
mações consideradas essen-
ciais sobre a operação.

Segundo o parlamentar, a
autorização aprovada pela Câ-
mara Legislativa ocorreu sem
a divulgação prévia de detalhes
como taxa de juros, custo efe-
tivo da operação, prazo de pa-
gamento, período de carência
e impactos fiscais para o Dis-
trito Federal.

Atende aos requisitos 
de admissibilidade

Em análise preliminar, a
área técnica do TC-DF con-
cluiu que a representação
atende aos requisitos de ad-
missibilidade e apontou a au-
sência de informações consi-
deradas relevantes para a
avaliação da operação. Entre
os pontos destacados estão o
sistema de amortização, o cro-
nograma de desembolsos e
as projeções de impacto nas
contas públicas do DF.

Apesar dos questionamen-
tos, o relator decidiu não ana-
lisar, neste momento, o pedido
de medida cautelar que busca
impedir a contratação do em-

préstimo. O entendimento é
que a operação está vinculada
a um acordo homologado pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) e à autorização legislativa
aprovada pela Câmara Legis-
lativa, circunstâncias que jus-
tificam a manifestação prévia
dos órgãos envolvidos.

Além das explicações, o Tri-
bunal requisitou estudos téc-
nicos, pareceres e documentos
que embasaram a decisão do
Governo do Distrito Federal
de contratar o financiamento
junto ao Fundo Garantidor de
Créditos (FGC), incluindo aná-
lises sobre os reflexos da ope-
ração nas finanças públicas.

Parte das etapas

necessárias
Durante a agenda na Fer-

cal, Celina afirmou que as tra-
tativas que envolvem as ga-
rantias fazem parte das etapas
necessárias para a conclusão
da operação. Segundo a go-
vernadora, as negociações se-
guem dentro dos procedimen-
tos legais exigidos pelas ins-
tituições financeiras.

O empréstimo integra a es-
tratégia do BRB para ampliar
sua capacidade de crédito e
fortalecer sua estrutura de ca-
pital. O governo e a direção
do banco defendem que a ope-
ração permitirá expandir a
atuação da instituição e au-
mentar sua competitividade
no sistema financeiro.

A operação, no entanto, tem
provocado debate entre parla-
mentares da oposição e órgãos
de controle, que cobram maior
transparência sobre as condi-
ções do financiamento, as ga-
rantias oferecidas e os possíveis
impactos para as contas públi-
cas do Distrito Federal.

Novo parecer
Após o recebimento das ma-

nifestações do GDF e do BRB,
o processo retornará à área
técnica do TC-DF, que deverá
elaborar novo parecer para
subsidiar a decisão da Corte
sobre o pedido de suspensão
da operação e o julgamento
do mérito da representação.
(Especial para O HOJE)

“São questões de trâmites legais”, declarou a governadora Celina Leão

Negociação segue em trâmites legais
enquanto TC-DF pede informações
ao GDF e ao banco sobre a operação

“As garantias estão sendo
tratadas com o BB”, diz Celina

Matheus Borges/Agência Brasília
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PP no TCU
Expoentes do Progressistas (PP)

têm batido os pés nos tapetes azul e
verde do Congresso Nacional para
apontar que os deputados Agnaldo
Ribeiro (PB), Covatti Filho (RS) e o
ex Cacá Leão (BA) são os seus pré-
candidatos para a próxima vaga do
Tribunal de Contas da União, na
cota da Câmara dos Deputados, que
tem o direito à indicação. Porém, o
nome preferido do presidente (por
ora) do partido, senador Ciro No-
gueira (PI) é o deputado Dudu da
Fonte (PE). Ciro é padrinho do seu
filho Lula da Fonte (PE) – deputado
federal como o pai. É porque Dudu
tem uma eleição muito difícil para
o Senado em Pernambuco, onde
aparece fraco nas pesquisas.

Venha cá
Com 50 anos de política nas cos-

tas, o presidente Lula da Silva apren-
deu a se blindar – e a se livrar de
calças-justas em momentos delicados
com aliados, ou amigos. Ele sempre
chama uma testemunha, também
do círculo do Poder, para anunciar
uma demissão entre portas. Desta
vez, o alvo foi o senador Jaques Wa-
ger (PT-BA), e o “atestante” o colega
Randolfe Rodrigues (PT-AP). Porque,
se a conversa vazar, ele lacra que
não saiu dele.

Quem são elas?
Segue a polêmica no Ibama Bra-

sília sobre a operação liderada pelo
fiscal Roberto Cabral, filiado ao Rede
e pré-candidato a deputado. Além
de os autos da infração ainda em
aberto no órgão, os lojistas querem
saber quem são as duas fiscais que,
sem mandado e sem respaldo cons-
titucional, exigiram que comercian-
tes abrissem bolsas de pertences
pessoais para revirar suas coisas. 

Salvem as criancinhas!
A Coalizão Internacional para o Retorno das

Crianças Ucranianas chegou a 50 membros com
a adesão da Bósnia e Herzegovina – que sofreu
tanto isso com sua guerra passada. A Coalizão é
iniciativa do Governo da Ucrânia com a União
Europeia. “Reúne países e organizações inter-
nacionais que apoiam os esforços para localizar,
retornar e reintegrar crianças ucranianas sepa-
radas de suas famílias durante a guerra”. 

Volante & poltrona
Pesquisa do Instituto Ipsos/inDrive, com mil

usuários do app, mostra que 67% dos jovens da
geração Z aprovam modelos que permitem esco-
lher o motorista parceiro. O estudo aponta que
ter acesso a uma lista de motoristas que aceitam
a corrida e poder escolher com quem viajar é a
preferência de 57% dos entrevistados, indepen-
dendo da faixa etária. Para 84%, escolher o mo-
torista sob histórico e avaliações traz segurança.

Olha o estagiário!
Um caso de ransomware surreal. Aconteceu

há dias numa grande empresa, cliente da IBR
Cloud. O estagiário imprimiu figurinhas da Copa
FIFA, o sistema travou e 600 colaboradores fica-
ram sem trabalhar por quatro horas. Foi apenas
um PDF baixado e comprometeu o servidor e
arquivos. “Nosso contrato não cobria segurança
corporativa”, comenta Bruno Fantoni, CEO da
IBR Cloud. Mas a empresa se dispôs e resolveu.

ESPLANADEIRA
#novofio participou da ABF Franchising Expo

e planeja faturar R$ 120 mi em 2026. #FM
Logistic assina acordo para adquirir alemã Schä-
flein. #After Click lança categoria pós-clique e
mira mercado de R$ 258 bi. #ABES Summit 2026
na FIESP debaterá 27/10 competição e cresci-
mento na IA. #Rituais Cafés Especiais lança
novos microlotes Florada no SP Coffee Festival.
#Projetos Empreendendo no Lar e Confeitar
Brasil de Dani Formigueiro impactaram mais
de 600 mil mulheres. #Capital Concreto e Renato
Cariani realizaram no sábado Capto Performance
Experience. (Especial para O Hoje)
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Lalice Fernandes

O pré-candidato à Presidên-
cia da República pelo PSD, ex-
governador Ronaldo Caiado,
afirmou neste sábado (27), em
entrevista coletiva após o 5º
Encontro Pra Frente Goiás, em
Itumbiara, que pretende apre-
sentar sua experiência política
e administrativa e o que defi-
niu como “integridade moral”
como credenciais na disputa
pelo Palácio do Planalto.

Questionado sobre o cená-
rio da corrida presidencial,
Caiado afirmou que o Brasil
enfrenta uma crise econômica,
institucional e de confiança
nas instituições. Segundo o ex-
governador, as famílias estão
endividadas e setores como o
agronegócio, a indústria e o
comércio passam por dificul-
dades. O pré-candidato tam-
bém mencionou a criminali-
dade e investigações que en-
volvem o Banco Master e o
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), ao afirmar que
esses episódios contribuem

para a perda de credibilidade
das instituições.

Na avaliação de Caiado, o
próximo presidente deve reu-
nir experiência administrativa
e não estar sob questionamen-
tos. “Além da experiência que
eu tenho, além da credibilidade
que tenho passando pelo Con-
gresso Nacional, como gover-
nador o mais bem avaliado do
Brasil, é a integridade moral,
isso é fundamental”, afirmou.

O pré-candidato também
disse que quem pretende as-
sumir a Presidência da Repú-

blica deve “estar acima de qual-
quer suspeita”. “Ele não tem o
direito sequer de recorrer à
presunção de inocência, ele
tem que estar acima de qual-
quer suspeita”, declarou.

Críticas a Lula
Durante a entrevista, Caia-

do fez críticas ao governo do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Segundo o nome do
PSD na corrida presidencial,
a atual gestão contribuiu para
o aumento do endividamento
da população e o País vive

um cenário de desorganização
institucional.

Perguntado se a existência
de outras pré-candidaturas
da direita pode dificultar a
disputa contra o PT, Caiado
afirmou que a definição dos
nomes cabe aos partidos e
evitou comentar decisões de
outras legendas.

“Não cabe a mim decidir
sobre outros partidos, isso é
uma prerrogativa que cada
partido tem”, disse. Para Caia-
do, a escolha será feita pelo
eleitor durante a campanha,

quando os candidatos apre-
sentarão suas propostas e par-
ticiparão dos debates.

Caiado afirmou ainda que
acredita haver espaço para
uma candidatura baseada na
experiência política e admi-
nistrativa. “Eu acho que neste
momento tem espaço para al-
guém que tenha história polí-
tica, com esses anos todos de
vida e não tendo nada que
possa colocar em risco a minha
candidatura e a minha inte-
gridade moral”, declarou. (Es-
pecial para O HOJE)

Ronaldo Caiado afirmou que o Brasil enfrenta uma crise econômica, institucional e de confiança nas instituições

Durante agenda
em Itumbiara, 
pré-candidato
comenta o
cenário eleitoral
e a corrida 
ao Planalto

Caiado diz que presidenciável deve
estar “acima de qualquer suspeita”

Divulgação
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Rikelme Santos

A Seleção Brasileira já co-
nhece seu adversário na se-
gunda fase da Copa do Mundo.
Líder do Grupo C, o time co-
mandado por Carlo Ancelotti
enfrentará o Japão em busca
de uma vaga nas oitavas de fi-
nal do Mundial. Os japoneses
avançaram após empatarem
por 1 a 1 com a Suécia e ter-
minarem na segunda coloca-
ção do Grupo F.

O duelo está marcado para
segunda-feira (29), às 14h (de
Brasília), em Houston (Texas),
nos Estados Unidos. Brasil e
Japão voltam a se enfrentar
após o amistoso disputado em
Tóquio, em outubro do ano
passado, quando os asiáticos
venceram por 3 a 2.

Como chegam 
Brasil e Japão

A Seleção Brasileira chega
aos 16 avos em alta após en-
cerrar a fase de grupos na li-
derança do Grupo C, com sete
pontos conquistados. Na última
rodada, a equipe de Carlo An-
celotti venceu a Escócia por 3
a 0 e confirmou a primeira co-
locação da chave com uma
atuação segura tanto defensi-
vamente quanto no ataque. O
Brasil chega ao mata-mata com
moral elevada, embalado pela

classificação sem sustos e pela
expectativa de manter a me-
lhora no desempenho apresen-
tado ao longo da competição.  

O Japão também chega con-
fiante para o confronto após
avançar de forma invicta na
fase de grupos. Os japoneses
garantiram a segunda coloca-
ção do Grupo F ao empatar
por 1 a 1 com a Suécia na últi-
ma rodada, somando cinco
pontos. A equipe japonesa  tem
se destacado pela disciplina e
organização tática, intensidade
na marcação e capacidade de
competir contra seleções tra-
dicionais. Além disso, os asiá-
ticos trazem a confiança de te-

rem derrotado o Brasil por 3 a
2 em amistoso disputado no
ano passado, resultado que

serve como motivação extra
para o duelo em Houston. (Es-
pecial para O HOJE)

Seleção Brasileira
enfrenta os
japoneses nesta
segunda-feira
após garantir 
a liderança 
do Grupo C

Rafael Ribeiro/CBF 

Quem vencer vai 

ter que passar pela

Costa do Marfim 

ou Noruega nas

oitavas de final

para continuar vivo

na Copa do Mundo

O Canadá está classificado
para a próxima fase da Copa
do Mundo. Em uma partida
equilibrada e marcada por mui-
ta tensão até os instantes finais,
a seleção canadense venceu a
África do Sul por 1 a 0, neste
domingo, em Los Angeles, e
garantiu vaga nas oitavas.

O único gol da partida saiu
aos 45 minutos do segundo
tempo. Após cruzamento afas-
tado parcialmente pela defesa
sul-africana, a bola sobrou na
entrada da área para Eustá-
quio. O volante dominou no
peito e acertou um chute forte
e colocado, sem chances para
o goleiro Williams, definindo
a classificação canadense.

A partida teve um primeiro
tempo movimentado, apesar
do placar em branco. O Ca-
nadá assumiu o controle da
posse de bola e pressionou a
saída adversária desde os mi-

nutos iniciais, criando as me-
lhores oportunidades. A prin-
cipal delas aconteceu aos 43
minutos, quando Bombito ca-
beceou após cobrança de es-
canteio e viu Modiba salvar
em cima da linha. Na sequên-
cia, Buchanan ainda finalizou
dentro da área, mas Williams
fez grande defesa.

Os canadenses também re-
clamaram de um possível pê-
nalti pouco antes do intervalo.
Laryea caiu na área após dis-
puta com Mudau, mas a arbi-
tragem mandou o jogo seguir
e sequer foi chamada para
revisão no VAR, gerando re-
volta entre os jogadores.

Na segunda etapa, a África
do Sul conseguiu equilibrar
as ações e passou a ameaçar
mais nos contra-ataques. Ap-
pollis foi o jogador mais peri-
goso dos africanos, criando
boas oportunidades e exigindo

atenção da defesa canadense.
Já o Canadá respondeu com
intensidade ofensiva e desper-
diçou uma chance clara aos
18 minutos, quando Oluwaseyi
ficou cara a cara com Williams,
que salvou com a coxa. No re-
bote, a defesa afastou pratica-
mente sobre a linha.

Com o relógio se aproxi-
mando dos acréscimos, a par-
tida caminhava para a pror-
rogação. No entanto, Eustá-
quio apareceu para decidir.
O gol nos minutos finais pre-
miou a insistência canadense
e encerrou o sonho sul-afri-
cano no Mundial.

Após o apito final, jogado-
res e comissão técnica do Ca-
nadá comemoraram intensa-
mente a classificação, con-
quistada em um duelo deci-
dido apenas nos detalhes. (Ri-
kelme Santos, especial para
O HOJE)

Eustáquio marcou nos minutos finais e colocou o Canadá na próxima fase da Copa do Mundo

Conheça os confrontos
da segunda fase
da Copa do Mundo

MATA-MATA DEFINIDO

Canadá vence a África do Sul e é
a 1ª seleção nas oitavas de final

NOS ACRÉSCIMOS
Canadá Soccer via Instagram

TéCniCa
Brasil x Japão

t
FICHA

Data: 29 de junho de 2026 (segunda-feira). Horário: 14h (de
Brasília). Local: Houston, estados unidos. Transmissão: TV globo,
sportv, CazeTV, sBT e nsports.

Provável escalação do Brasil:
alisson; danilo, Marquinhos, ga-
briel Magalhães e douglas san-
tos; Casemiro, Bruno guimarães
e lucas Paquetá; Vinicius Júnior,
Matheus Cunha e Rayan.
Técnico: Carlo ancelotti.

Provável escalação do Ja-
pão: Zion suzuki; Hiroki ito,
itakura e seko; Ritsu doan,
Tanaka, Keito nakamura,
Kaishu sano, Junya ito e Ka-
mada; ayase ueda.
Técnico: Hajime Moriyasu.

confrontos da 2ª fase da copa do Mundo

África do sul 0 x 1 canadá 

brasil x Japão

alemanha x Paraguai

Holanda x Marrocos

costa do Marfim x Noruega

França x suécia

México x Equador

Inglaterra x república Democrática do congo

bélgica x senegal

Estados Unidos x bósnia

Espanha x Áustria

Portugal x croácia

suíça x argélia

austrália x Egito

argentina x cabo Verde

colômbia x Gana  

A fase de grupos da
Copa do Mundo de 2026
chegou ao fim e definiu os
16 confrontos da segunda
fase, etapa inédita do tor-
neio com 48 seleções. Ago-
ra, 32 equipes seguem na
disputa pelo título mundial
e entram em campo em
confrontos eliminatórios
valendo vaga nas oitavas
de final.  

A Seleção Brasileira en-
frenta o Japão na segunda-
feira (29), às 14h, em Hous-
ton. A equipe comandada
por Carlo Ancelotti avançou
como líder do Grupo C e
busca seguir firme na luta

pelo hexacampeonato.  
Entre os duelos mais

aguardados da fase estão
Argentina x Cabo Verde,
Portugal x Croácia, França
x Suécia, Espanha x Áus-
tria, Inglaterra x República
Democrática do Congo e
Holanda x Marrocos.  

Os confrontos serão dis-
putados entre os dias 28
de junho e 3 de julho. Em
caso de empate no tempo
regulamentar, as partidas
terão prorrogação e, per-
sistindo a igualdade, a de-
cisão será nos pênaltis. (Ri-
kelme Santos, especial
para O HOJE)

rumo ao hexa, Brasil encara Japão  
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Anna Salgado

A Câmara Municipal de Goiâ-
nia avançou na tramitação do
projeto de lei que autoriza a
Prefeitura a contratar um em-
préstimo internacional de US$
60 milhões, cerca de R$ 310 mi-
lhões na cotação atual, junto ao
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). O recurso
será destinado à segunda etapa
do Programa Urbano Ambiental
Macambira Anicuns (Puama II),
voltado à ampliação do parque
linear e à execução de obras de
drenagem, recuperação ambien-
tal e infraestrutura urbana.

A proposta recebeu parecer
favorável da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) e foi
aprovada em primeira votação
no plenário, após debates entre
vereadores da base governista
e da oposição. O texto segue
agora para análise da Comissão
de Finanças e, posteriormente,
retornará ao plenário para vo-
tação em segundo turno. Em
caso de aprovação definitiva,
a operação ainda dependerá
da sanção do prefeito Sandro
Mabel, além de autorização da
Secretaria do Tesouro Nacional
(STN) e do Senado Federal.

Projeto prevê ampliação
do parque linear

Criado no início dos anos
2000, o Programa Urbano Am-
biental Macambira Anicuns
prevê a implantação de um
parque linear de 24,5 quilô-
metros, ligando a nascente do

Córrego Macambira à foz do
Ribeirão Anicuns, no encontro
com o Rio Meia Ponte. A pri-
meira etapa, concluída em
2018, entregou 5,7 quilômetros
de extensão entre os setores
Faiçalville e Celina Park.

O Parque Macambira Ani-
cuns é considerado uma das
maiores intervenções urbanís-
ticas e ambientais planejadas
para Goiânia. O projeto foi con-
cebido para recuperar áreas
degradadas ao longo dos cursos
d'água, reduzir a ocupação ir-
regular em regiões de risco e
criar um corredor de integra-
ção entre diferentes bairros
da Capital. A proposta também

prevê a ampliação de espaços
públicos de convivência e me-
lhorias na infraestrutura ur-
bana de regiões historicamente
afetadas por problemas de dre-
nagem e enchentes.

A segunda fase prevê a am-
pliação do corredor ambiental
em mais 6,48 quilômetros. O
investimento total está estima-
do em US$ 75 milhões, sendo
US$ 60 milhões provenientes
do financiamento internacio-
nal e US$ 15 milhões de con-
trapartida do município.

Entre as intervenções pre-
vistas estão a implantação de
sistemas de micro e macrodre-
nagem para controle de cheias,

a recuperação de áreas degra-
dadas e de Áreas de Preserva-
ção Permanente (APPs), a cons-
trução de ciclovias, pistas de
caminhada e equipamentos de
lazer, além da implementação
de uma rede de monitoramento
pluviométrico e alerta para
eventos climáticos. O projeto
também contempla o reassen-
tamento de famílias que vivem
em áreas de risco ao longo da
bacia do Ribeirão Anicuns.

As obras previstas deverão
ampliar a capacidade de es-
coamento das águas pluviais
em áreas que registram recor-
rentes alagamentos. Além dos
benefícios ambientais, a admi-

nistração municipal argumenta
que a implantação de novas
áreas de lazer, ciclovias e equi-
pamentos públicos pode esti-
mular a ocupação ordenada do
entorno do parque e promover
a requalificação urbana de bair-
ros situados nas regiões Oeste
e Noroeste da Capital. O pro-
grama também prevê ações de
recuperação paisagística e de
proteção da vegetação nativa
existente nas margens dos cór-
regos e do Ribeirão Anicuns.

Município 
prevê impactos em 
dezenas de bairros

A ampliação do parque
abrangerá o trecho entre a
Avenida Padre Wendel, na Vila
São José, e a Avenida Goiás
Norte, no Setor Urias Maga-
lhães. Segundo a Prefeitura,
aproximadamente 43 bairros
serão beneficiados diretamen-
te pelas obras. Parlamentares
da base governista afirmam
que os impactos positivos po-
derão alcançar mais de 130
bairros da Capital.

Entre os bairros localizados
na área de influência do pro-
grama estão regiões que his-
toricamente registram proble-
mas de drenagem e dificulda-
des de infraestrutura urbana.
A administração municipal sus-
tenta que a expansão do par-
que poderá contribuir para re-
duzir os danos causados pelas
chuvas intensas e ampliar a
oferta de áreas públicas de la-
zer e convivência.

Durante a tramitação do
projeto, vereadores da base
defenderam a contratação do
empréstimo. O líder do gover-
no na Câmara, Wellington Bes-
sa, classificou o Puama como
um patrimônio de Goiânia e
destacou a importância da ini-
ciativa para a preservação am-
biental e a arborização da ci-
dade. O vereador Pedro Azulão
Jr. afirmou que os benefícios
previstos superam os custos
da operação, enquanto Ronil-
son Reis ressaltou o potencial
de valorização imobiliária e
de melhoria da qualidade de
vida na região.

A oposição, por sua vez,
manifestou preocupação com

o aumento do endividamento
municipal. O vereador Igor
Franco argumentou que o fi-
nanciamento será pago pela
população nos próximos anos.
Já o vereador Vitor Hugo de-
clarou que a contratação de
um novo empréstimo de gran-
de porte poderá transferir en-
cargos financeiros às futuras
gerações.

Além do mérito da propos-
ta, parlamentares como Aava
Santiago e Coronel Urzêda
questionaram a legalidade da
sessão em que ocorreu a vota-
ção em primeiro turno. Os ve-
readores alegaram que a ses-
são ordinária teria sido pror-
rogada de forma irregular, em

desacordo com o Regimento
Interno da Câmara, situação
que pode resultar em questio-
namentos judiciais.

Capacidade financeira
entra em discussão

A discussão também envol-
ve a situação fiscal do municí-
pio. Atualmente, Goiânia pos-
sui um financiamento de R$
710 milhões junto ao Banco
do Brasil, contratado em 2024
para obras de infraestrutura,
dos quais cerca de 40%, o equi-
valente a R$ 287 milhões, já
foram executados. O município
também possui uma operação
de crédito de R$ 132 milhões
com o Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e
Social (BNDES), destinada à
modernização administrativa
e tecnológica.

Apesar de o novo emprésti-
mo ampliar a dívida pública, a
Prefeitura sustenta que a capa-
cidade financeira do município
permite a contratação da ope-
ração. Em 2026, a classificação
da Capacidade de Pagamento
(Capag) de Goiânia passou da
nota C para a nota A, indicador
da Secretaria do Tesouro Na-
cional que possibilita a contra-
tação de financiamentos com
garantia da União e condições
de juros mais favoráveis.

Enquanto a administração
municipal defende que os in-

vestimentos em macrodrena-
gem poderão reduzir gastos
futuros com enchentes e re-
paros emergenciais, a oposi-
ção mantém o posicionamen-
to de que o aumento do endi-
vidamento pode comprometer
a capacidade de investimento
em outras áreas do orçamento
municipal.

O projeto segue para análise
da Comissão de Finanças e, caso
receba parecer favorável, retor-
nará ao plenário para segunda
e última votação. A expectativa
da Prefeitura é concluir todas
as etapas legislativas e federais
e formalizar o contrato de fi-
nanciamento até o início de
2027. (Especial para O HOJE)

Projeto autoriza financiamento junto ao BID, mas divide vereadores sobre o impacto da dívida

Debate político e impacto fiscal do financiamento

Projeto prevê a ampliação do Parque Macambira Anicuns com intervenções voltadas ao combate de enchentes e à recuperação de áreas degradadas 

Proposta divide opiniões na Câmara de Goiânia: base governista defende os investimentos 
em infraestrutura, enquanto a oposição alerta para o aumento do endividamento municipal

Câmara avança em empréstimo de
R$ 310 mi para Parque Macambira 

Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 2026
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Renata Ferraz

A chegada do inverno tem
intensificado os casos de doen-
ças respiratórias em Goiás e
acendido um alerta entre pro-
fissionais da saúde. A combi-
nação entre baixas tempera-
turas, baixa umidade do ar e
maior permanência das pes-
soas em ambientes fechados
favorece a circulação de vírus
e agrava problemas respira-
tórios preexistentes.

Como consequência, o Es-
tado continua registrando um
número elevado de interna-
ções por Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG), quadro
que levou o Governo de Goiás
a decretar situação de emer-
gência em saúde pública há
cerca de dois meses.

Dados do sistema InfoGripe,
da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), mostram que Goiás
contabilizou 4.996 casos de
SRAG somente nos primeiros
meses deste ano. A maioria
das ocorrências está relacio-
nada à circulação dos vírus da
influenza e da Covid-19, em-
bora outras infecções respira-
tórias também tenham apre-
sentado crescimento no perío-
do. Em todo o Brasil, mais de
3,5 mil mortes por SRAG já fo-
ram registradas em 2026, re-
forçando a preocupação das
autoridades sanitárias.

Segundo a pneumopediatra
Camila Maia, o inverno costuma
representar um período de
maior vulnerabilidade para
crianças, idosos e pessoas com
doenças respiratórias crônicas.
Camila explica que não apenas

a gripe e a Covid-19 aumentam
nesta época, mas também outras
enfermidades, como bronquio-
lite, crises de asma, sinusites,
otites associadas às infecções
respiratórias e pneumonias.

Clima favorece 
circulação de vírus

De acordo com a especia-
lista, entre os meses de abril
e setembro, quando predo-
minam o outono e o inverno,
diversos fatores contribuem
para o aumento das infecções
respiratórias. O tempo seco
reduz a umidade das vias aé-
reas e compromete o funcio-
namento das barreiras natu-
rais responsáveis por impedir
a entrada de vírus e bactérias
no organismo.

Além disso, as temperatu-
ras mais baixas fazem com
que as pessoas permaneçam
por mais tempo em ambientes
fechados e com pouca venti-
lação, facilitando a transmis-
são de vírus por meio de go-
tículas respiratórias.

“A baixa umidade resseca as
vias respiratórias e diminui a
eficiência dos mecanismos na-
turais de defesa do organismo.
Ao mesmo tempo, a permanên-
cia em ambientes fechados au-
menta o contato entre as pessoas
e favorece a disseminação dos
vírus”, explica Camila Maia.

A pneumologista ressalta
ainda que pacientes com doen-
ças respiratórias preexistentes
costumam apresentar piora
dos sintomas durante o inver-
no, exigindo maior atenção ao
tratamento e acompanhamen-
to médico.

Prevenção 
continua sendo a
principal estratégia

Embora o aumento dos casos
seja esperado nesta época do
ano, a médica afirma que boa
parte das infecções pode ser
evitada com medidas simples
de prevenção. Entre as princi-
pais recomendações está a va-
cinação anual contra a influenza,
além da imunização contra a

Covid-19 e contra a pneumonia,
conforme a indicação para cada
faixa etária e grupo de risco. A
especialista também destaca a
importância de manter o con-
trole adequado de doenças como
asma e rinite, reduzindo o risco
de complicações.

Outras medidas igualmente
importantes incluem lavar as
mãos com frequência, manter
os ambientes bem ventilados,
evitar contato próximo com
pessoas gripadas, cobrir a boca
e o nariz ao tossir ou espirrar
e manter uma boa hidratação
ao longo do dia.

Segundo Camila Maia, mes-
mo durante os dias mais frios,
abrir portas e janelas por al-
guns minutos ajuda na reno-
vação do ar e reduz a con-
centração de vírus em am-
bientes internos.

Uso indiscriminado de
antibióticos preocupa

Outro alerta feito pela es-
pecialista diz respeito ao uso
indiscriminado de antibióticos.

Conforme explica, grande parte
das infecções respiratórias re-
gistradas durante o inverno é
causada por vírus, o que sig-
nifica que esses medicamentos
não têm eficácia nesses casos.

“Nem toda tosse, febre ou
dor de garganta precisa ser tra-
tada com antibióticos. Muitas
infecções virais melhoram ape-
nas com repouso, hidratação e
medicamentos para aliviar os
sintomas. O uso inadequado
desses remédios aumenta a re-
sistência das bactérias e pode
provocar efeitos adversos im-
portantes”, ressalta.

Camila orienta que pessoas
com febre persistente, dificul-
dade para respirar, cansaço in-
tenso, queda da oxigenação ou
agravamento dos sintomas pro-
curem atendimento médico o
mais rápido possível. Crianças
pequenas, idosos, gestantes e
pacientes com doenças crônicas
devem receber atenção espe-
cial, já que apresentam maior
risco de evolução para quadros
graves. (Especial para O HOJE)

Além da gripe e da Covid-19, bronquiolite, asma, sinusite e pneumonia costumam se intensificar durante o período de frio 

Estado soma
quase 5 mil 
casos de SRAG em
2026. Especialista 
explica como 
o frio favorece a
circulação de vírus
e reforça medidas
de prevenção

Doenças respiratórias preocupam
no inverno e deixam alerta em Goiás 

Tony Winston/Agência Brasília 
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O empresário goiano Rivas
Rezende da Costa, de 74 anos,
foi resgatado pelo helicóptero
do Corpo de Bombeiros Militar
de Goiás (CBMGO) após a que-
da de uma aeronave de pe-
queno porte na tarde deste do-
mingo (28), na zona rural de
Nerópolis, na Região Metro-
politana de Goiânia. De acordo
com o CBMGO, o acidente ocor-
reu por volta das 13h04, quan-
do a aeronave apresentou uma
pane durante a decolagem e
caiu em uma propriedade rural
próxima à GO-080. Equipes de
resgate foram mobilizadas ime-
diatamente, incluindo dois ca-
minhões de Combate a Incên-
dio e Salvamento e o helicóp-
tero do Centro de Operações
Aéreas (COA).

Ao chegarem ao local, os
bombeiros encontraram o pi-
loto consciente e orientado. Du-
rante a avaliação inicial, foram
constatados um corte contuso
no joelho esquerdo, contusão
na base do crânio, escoriações
nas mãos e marcas provocadas

pelo cinto de segurança. A equi-
pe aeromédica realizou os pro-
cedimentos de atendimento
pré-hospitalar e estabilizou a
vítima antes do transporte. Em
seguida, Rivas Rezende foi en-
caminhado de helicóptero ao
Hospital Estadual de Urgências
Governador Otávio Lage de Si-
queira (Hugol), em Goiânia,
onde recebeu atendimento mé-
dico especializado. As equipes
de combate a incêndio também

atuaram na ocorrência para
impedir que as chamas provo-
cadas pelo acidente se espa-
lhassem pela propriedade ru-
ral.Rivas Rezende da Costa é
fundador da Quick Logística,
uma das principais empresas
de transporte e armazenagem
do Centro-Oeste, e também atua
como diretor de Infraestrutura
do Aeródromo Nacional de
Aviação (ANA). (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

Avião de pequeno porte cai e
explode em zona rural de Nerópolis

QUEDA DE AVIÃO

Bombeiros atuaram no combate às chamas e evitaram que o
incêndio se alastrasse pela propriedade rural onde a aeronave caiu

Divulgação/CBM-GO
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A partida entre Brasil e Ja-
pão, válida pela fase de mata-
mata da Copa do Mundo de
2026, provocará mudanças no
funcionamento de repartições
públicas, unidades de saúde,
agências bancárias e centros
de compras da Grande Goiânia
nesta segunda-feira (29). O jogo
da Seleção Brasileira está mar-
cado para as 14h (horário de
Brasília), nos Estados Unidos.

Conforme decreto do Go-
verno de Goiás, o expediente
nas repartições públicas esta-
duais será encerrado às 12h.
O mesmo horário será adotado
pelas unidades do Vapt Vupt,
pelo Procon Goiás e pelo De-
partamento Estadual de Trân-
sito de Goiás (Detran-GO), com
retomada das atividades na
terça-feira (30). Na Capital, a
Prefeitura de Goiânia autori-
zou o encerramento do expe-
diente administrativo e do
Atende Fácil às 13h. Em Apa-
recida de Goiânia, os servido-
res municipais foram liberados
a partir das 12h. Os serviços

considerados essenciais, como
segurança pública e atendi-
mento de urgência e emer-
gência em saúde, funcionarão
normalmente.

Na rede estadual de saúde,
o Centro Estadual de Medicação
de Alto Custo Juarez Barbosa
(Cemac), o Centro Estadual de
Odontologia para Pacientes Es-
peciais (Coeg) e o ambulatório
do Hospital Estadual Alberto
Rassi (HGG) encerrarão as ati-

vidades às 12h. O setor admi-
nistrativo do Complexo Onco-
lógico de Referência do Estado
de Goiás (Cora) e o Hemocentro
Estadual também terão expe-
diente reduzido. O Laboratório
Estadual de Saúde Pública (La-
cen) manterá plantão para re-
cebimento de amostras críticas
até as 16h. As agências bancá-
rias em Goiás funcionarão das
9h às 12h. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

Veja o que abre e fecha em Goiânia
durante o jogo entre Brasil x Japão

COPA DO MUNDO

Repartições públicas, bancos, unidades de saúde e 
shoppings terão horários especiais nesta segunda-feira (29) 

Lalice Fernandes

O primeiro fim de semana
da Romaria do Divino Pai Eter-
no levou milhares de fiéis à
Rodovia dos Romeiros e às ce-
lebrações em Trindade. Sem
divulgar um balanço parcial
de público, a Basílica informou
que o Santuário permaneceu
cheio desde a abertura oficial
da festa, na sexta-feira (26), e
que caravanas de diferentes
regiões do País continuam che-
gando à cidade. A Prefeitura
de Trindade também não apre-
sentou números sobre a mo-
vimentação até o fechamento
desta edição.

A organização espera re-
ceber cerca de 4,5 milhões
de visitantes ao longo dos dez
dias de celebração. A estima-
tiva é superior ao público re-
gistrado em 2025, quando
mais de 4,3 milhões de pes-
soas passaram por Trindade
durante a romaria.

De acordo com a Basílica,
“muitos fiéis já estão na Ca-
pital da Fé” e a expectativa
para o primeiro fim de se-
mana vem sendo confirmada
com a chegada de caravanas
de diferentes partes do Brasil.
A instituição ainda informa
que “todas as celebrações es-
tão cheias de fiéis”.

Romeiros relatam 
grande movimentação

Sem um levantamento ofi-
cial sobre o fluxo de visitantes,
a experiência dos próprios ro-
meiros ajuda a retratar como
foi a movimentação na tradi-
cional caminhada entre Goiâ-

nia e Trindade. Mariana Xa-
vier percorreu a Rodovia dos
Romeiros e conta que encon-
trou um cenário de grande
circulação de pessoas. “Estava
muito, muito, muito cheia a
pista”, afirma.

Apesar da intensa movi-
mentação, a romeira diz que
o principal problema encon-
trado foi a convivência entre
pedestres e veículos em alguns
acessos à rodovia. “Muitas ve-
zes os carros avançavam em
quem estava andando para
tentar chegar à rodovia. Como

não tinha sinalização, ficava
aquele impasse entre seguir
caminhando ou esperar o carro
passar”, relata.

Segundo Mariana, situação
semelhante ocorreu na chega-
da a Trindade, onde os pere-
grinos passaram a dividir es-
paço com os veículos. “Na cruz,
os romeiros meio que toma-
vam a pista, só que ela não es-
tava bloqueada. Tinha uma
moça coordenando a travessia
da calçada, então estava menos
caótico, mas, mesmo assim, os
romeiros estavam andando na
pista por onde os carros tam-
bém passavam.”

Ao mesmo tempo, Maria-
na destaca que encontrou es-
trutura de apoio durante o
percurso. A romeira relata
que havia vendedores de ali-
mentos e artigos religiosos
praticamente em toda a ro-
dovia, além de pessoas dis-
tribuindo água e cachorro-
quente aos caminhantes.
Também elogiou a ilumina-
ção e a quantidade de lixeiras
instaladas no trajeto, embora

tenha observado acúmulo de
garrafas PET e copos plásticos
em alguns pontos. “Também
vi pessoas da reciclagem tra-
balhando, então acho que é
mais um problema momen-
tâneo”, acrescenta.

Antes de o movimento ga-
nhar força no primeiro fim
de semana, Luara Soares per-
correu a Rodovia dos Romei-
ros e encontrou um cenário
mais tranquilo. “A Via Sacra
não tinha tanta gente, então
dava para caminhar tranqui-
lamente, e a cidade também
estava bem mais vazia do que
nos outros anos em que fui.”

Luara considera que a es-
trutura da Organização das
Voluntárias de Goiás (OVG) es-
tava organizada, com banhei-
ros limpos e apoio aos romei-
ros, mas acredita que alguns
trechos poderiam contar com
reforço policial. “Poderia ter
mais policiamento durante o
percurso, porque em alguns
pontos a iluminação não é tão
boa e a gente acaba ficando
preocupada”, conta.

Segurança reforçada
Enquanto recebe os visi-

tantes, a Prefeitura mantém
uma estrutura com seis pontos
de atendimento em saúde fun-
cionando 24 horas, além da
UPA e do Hospital Estadual de
Trindade (Hetrin). O município
também mobilizou equipes de
limpeza, mobilidade, assistên-
cia social e segurança para
atender ao aumento da circu-
lação de pessoas.

A Polícia Militar divulgou,
neste domingo (28), o balanço
dos dois primeiros dias da
Operação Romaria 2026. Se-
gundo a corporação, cinco fo-
ragidos da Justiça foram re-
capturados, três armas de fogo
foram apreendidas e um veí-
culo com registro de furto ou
roubo foi recuperado.

O levantamento também
aponta seis autos de prisão
em flagrante, uma ocorrência
de tráfico de drogas e dois
Termos Circunstanciados de
Ocorrência (TCOs) por per-
turbação do sossego. (Espe-
cial para O HOJE)

Caminhada 
é marcada 
por grande
movimentação 
de peregrinos 
na Rodovia dos
Romeiros, que 
liga Goiânia à
Capital da Fé

Romaria mobiliza fiéis em
Trindade no 1º fim de semana

Divulgação/Santuário Basílica do Divino Pai Eterno 

Joabe Mendonça

Basílica informa

que milhares de

fiéis já estão na

Capital da Fé no

início da Romaria

em Trindade
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Lalice Fernandes

O papa Leão XIV manifes-
tou neste sábado (27) solida-
riedade às vítimas dos terre-
motos que atingiram a Vene-
zuela na última quarta-feira
(24). Durante sua fala após um
consistório extraordinário rea-
lizado em Roma, na Itália, o lí-
der religioso citou os afetados
pelo desastre, suas famílias e
as equipes envolvidas nas ope-
rações de socorro, além de de-
fender a continuidade do apoio
internacional ao país.

O encontro reuniu car-
deais de diferentes partes do
mundo ao longo de dois dias
para discutir temas ligados à
conjuntura internacional, à
promoção da paz e a reflexões
sobre a chamada teoria da
“guerra justa”.

O balanço mais recente di-
vulgado pelas autoridades ve-
nezuelanas aponta que ao
menos 1.450 pessoas morre-
ram em decorrência dos tre-
mores. Os dados foram divul-

gados pelo presidente da As-
sembleia Nacional, Jorge Ro-
dríguez, durante entrevista à
emissora estatal VTV. Segundo
Rodríguez, o território segue
vulnerável após o registro de
outros 432 eventos sísmicos
de menor intensidade desde
a tragédia. Na sexta-feira (26),
o número oficial de mortos
era de 920. 

Os dois terremotos, de mag-
nitudes 7,2 e 7,5, são conside-
rados os mais fortes registrados
no país em mais de um século,
e atingiram a região norte ve-
nezuelana, incluindo Caracas.
Os tremores provocaram o de-
sabamento de edifícios, além
de um amplo rastro de des-
truição na capital e em muni-
cípios vizinhos. 

Atendimento 
médico e triagem

O esforço de resposta inclui
ações de atendimento médico
e triagem. De acordo com o go-
verno venezuelano, cerca de
7.500 triagens foram realizadas
e mais de 12 mil atendimentos
prestados nas áreas afetadas
desde o início da crise.

Além do impacto humani-

tário, estimativas do Programa
das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD) indi-
cam que os prejuízos econô-
micos provocados pelos ter-
remotos podem chegar a US$
6,7 bilhões. O cálculo consi-
dera os danos estruturais e
os efeitos sobre a economia
local após os tremores. (Es-
pecial para O HOJE)

Durante
pronunciamento
neste sábado,
pontífice lembrou
as vítimas do
desastre e equipes
de resgate

Papa Leão XIV presta solidariedade às
vítimas dos terremotos na Venezuela

Papa Leão XIV manifestou solidariedade às vítimas dos terremotos que atingiram a Venezuela na última quarta-feira

Divulgação/Vatican News
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A esporotricose é causada por fungos do gênero Sporothrix e afeta principalmente gatos

Leticia Marielle 

O aumento dos casos de es-
porotricose em diferentes mu-
nicípios de São Paulo acendeu
um sinal de alerta entre auto-
ridades de saúde e especialistas.
Em maio, a Secretaria de Estado
da Saúde de São Paulo reforçou
a necessidade de prevenção e
vigilância diante do crescimen-
to dos registros da doença, con-
siderada uma zoonose que pode
ser transmitida entre animais
e seres humanos. Dados con-
solidados pela Superintendên-
cia de Vigilância em Saúde (SU-
VISA) mostram um avanço ex-
pressivo dos casos de esporo-
tricose humana em Goiás nos
últimos anos. Em 2023, o estado
registrou três casos confirma-
dos da doença. O número saltou
para 69 em 2024 e chegou a 77
registros em 2025.

De acordo com o levanta-
mento, a maior concentração
de casos foi registrada em Pla-
naltina de Goiás. Na sequência
aparecem os municípios de
Goiânia, Anápolis, Aparecida
de Goiânia, Itumbiara, Abadia
de Goiás, Cristalina, Jataí, Posse
e São João da Aliança. Segundo
a médica veterinária, Amanda
Cardoso, a esporotricose é cau-
sada por fungos do gênero Spo-
rothrix e afeta principalmente
gatos, que são os principais res-
ponsáveis pela disseminação
do microrganismo. “O contágio
ocorre, principalmente, por
meio de arranhões, mordidas
ou pelo contato direto com fe-
ridas de animais infectados,
tornando o cuidado com pets
doentes fundamental para evi-
tar novos casos”, afirma.

Embora também possa atin-
gir cães e pessoas, os felinos
são os mais vulneráveis à in-
fecção e desempenham papel
central na transmissão da
doença. Nos animais, a espo-
rotricose costuma provocar le-
sões na pele que podem evoluir
para feridas profundas e de
difícil cicatrização se não hou-
ver tratamento adequado. Des-

de que surgiu no Brasil, na dé-
cada de 1990, a doença já pro-
vocou a morte de milhares de
gatos e infectou mais de 11
mil pessoas, além de pelo me-
nos 200 cães em países da Amé-
rica do Sul. O fungo já se espa-
lhou para Paraguai, Argentina,
Chile e, mais recentemente,
Uruguai, demonstrando a ca-
pacidade de expansão da en-
fermidade pela região.

O avanço da espécie Spo-
rothrix brasiliensis também
preocupa pesquisadores inter-
nacionais. Durante a conferên-
cia ASM Microbe, realizada em
junho, em Washington, o mi-
cologista médico Shawn Lock-
hart, consultor sênior dos Cen-
tros de Controle e Prevenção
de Doenças (CDC) dos Estados
Unidos, classificou o cenário
brasileiro como um dos maiores
surtos registrados. “O que temos
agora é um surto gigantesco e
contínuo de Sporothrix brasi-
liensis no Brasil”, afirmou o es-
pecialista durante o evento.

Segundo Lockhart, existe o
risco de o fungo alcançar outros
continentes por meio do trans-
porte de animais infectados.
Cidades com grandes popula-
ções de gatos de rua, como Is-

tambul e Bangkok, além de
áreas rurais dos Estados Unidos
com muitos gatos de fazenda,
estão entre os locais que des-
pertam maior preocupação.
“Basta um viajante da América
do Sul trazer seu gato consigo
para que o fungo surja em qual-
quer lugar. Isso é algo que nos
preocupa muito”, alertou.

Especialistas reforçam que,
ao identificar feridas persis-
tentes, secreções ou lesões na
pele de gatos, os tutores devem
procurar atendimento veteri-
nário e evitar o contato direto
com as lesões sem proteção. O
uso de luvas ao manusear ani-
mais suspeitos e a busca por
diagnóstico precoce são medi-
das importantes para reduzir
a transmissão. Apesar do au-
mento dos casos, a esporotri-
cose tem tratamento tanto para
animais quanto para seres hu-
manos. O diagnóstico precoce
e o acompanhamento adequa-
do são considerados essenciais
para controlar a doença e im-
pedir sua disseminação.

A esporotricose costuma se
manifestar de forma mais evi-
dente nos gatos, que desenvol-
vem feridas persistentes, nó-
dulos e secreções, principal-

mente na cabeça, nas patas e
na cauda. Sem tratamento ade-
quado com medicamentos an-
tifúngicos, a infecção pode
avançar para o sistema respi-
ratório e atingir outros órgãos,
comprometendo gravemente a
saúde do animal. Em seres hu-
manos, os primeiros sinais cos-
tumam ser feridas na pele, mas,
em pessoas com o sistema imu-
nológico comprometido, a in-
fecção pode evoluir para formas
mais graves e, em casos raros,
levar à morte.

Um dos desafios no controle
da doença é o tempo que os
sintomas podem levar para
aparecer. Em 2022, autoridades
sanitárias relataram o caso de
dois integrantes de uma mesma
família que desenvolveram es-
porotricose três anos após dei-
xarem o Brasil e se mudarem
para o Reino Unido. O fungo
foi identificado em um dos
gatos da família, e até mesmo
o veterinário responsável pelo
atendimento acabou infectado.
O fungo causador da doença é
dimórfico, ou seja, consegue
assumir diferentes formas con-
forme o ambiente. Em tempe-
raturas mais baixas, desenvol-
ve-se como um bolor, formando

filamentos microscópicos cha-
mados hifas. Já quando infecta
animais ou seres humanos,
transforma-se em uma levedu-
ra, forma que facilita sua per-
manência no organismo.

Para a veterinária o  com-
portamento dos gatos favorece
a rápida disseminação da doen-
ça. "Quem tem gato sabe que
eles fazem duas coisas: de-
monstram carinho uns pelos
outros, se lambem e se acari-
ciam, ou brigam, mordem e
arranham. Essas são as duas
atividades mais frequentes, e
ambas permitem a transmissão
do Sporothrix brasiliensis de
um para o outro", explica. Além
do contato direto entre os ani-
mais, o fungo também conse-
gue sobreviver por longos pe-
ríodos no ambiente. 

O muco eliminado pelo nariz
de gatos infectados pode conta-
minar superfícies, mantendo o
risco de transmissão mesmo
após a saída do animal. Testes
laboratoriais mostraram que o
Sporothrix brasiliensis perma-
neceu viável por até dez sema-
nas em superfícies de aço ino-
xidável, utilizadas para simular
mesas de atendimento veteri-
nário. A resistência é superior
à observada em outros fungos
conhecidos, aumentando a preo-
cupação com a contaminação
de clínicas e hospitais veteriná-
rios. Apesar da elevada capaci-
dade de sobrevivência, especia-
listas destacam que o fungo
pode ser eliminado com proce-
dimentos adequados de limpeza.
Produtos de uso comum, como
água sanitária e álcool, são efi-
cazes na desinfecção de super-
fícies e ajudam a reduzir o risco
de transmissão.

A veterinária reforça que a
prevenção da esporotricose pas-
sa por cuidados simples, como
manter os gatos dentro de casa,
castrá-los e evitar o contato
com animais infectados. Ao
identificar feridas ou outros si-
nais suspeitos, a recomendação
é procurar atendimento vete-
rinário. (Especial para O HOJE)

A doença já infectou mais de 11 mil pessoas

Essência

Esporotricose preocupa com
transmissão entre gatos e pessoas

Fotos: Freepik
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A chef paranaense Manu
Buffara acaba de lançar o li-
vro “Manu: Receitas e Histó-
rias do meu Brasil”. A obra,
publicada em parceria com a
Editora Melhoramentos, reú-
ne relatos pessoais e mais de
60 receitas autorais que tra-
duzem sua trajetória e sua
relação com a gastronomia
brasileira contemporânea.

Reconhecida como uma
das principais representantes
da gastronomia brasileira con-
temporânea, Manu Buffara
apresenta ao público uma
obra que traduz sua relação
com os ingredientes, territó-
rios e comunidades que in-
fluenciam seu trabalho. O li-
vro chega ao mercado em edi-
ção de capa dura, com 240
páginas, e já está disponível
em pré-venda, com lançamen-
to previsto para o final de ju-
nho. Ao longo da publicação,
a chef compartilha memórias,
reflexões e receitas que re-
fletem os menus degustação
servidos no restaurante Manu,
em Curitiba. O conteúdo evi-
dencia pilares que marcam
sua atuação, como sustenta-
bilidade, valorização dos pro-
dutores locais, respeito à sa-
zonalidade e preservação da
biodiversidade brasileira.

A relevância da trajetória
de Manu Buffara é destacada
pelos prefácios assinados pela
chef francesa Dominique
Crenn e pelo chef brasileiro
Alex Atala, dois dos principais
nomes da gastronomia mun-
dial. A obra também apre-
senta ingredientes e referên-
cias que caracterizam sua co-
zinha autoral, construída a
partir da conexão entre cam-
po, cidade e litoral e da valo-
rização dos saberes e produtos
brasileiros. “Este livro é uma
forma de compartilhar as his-
tórias, os encontros e os
aprendizados que moldaram
minha trajetória na gastro-

nomia. Mais do que reunir
receitas, ele apresenta um
olhar sobre o Brasil, sua bio-
diversidade, seus produtores
e as culturas que inspiram
minha cozinha todos os dias.
Espero que cada página des-
perte no leitor a curiosidade
de conhecer melhor os ingre-
dientes, os territórios e as pes-
soas que fazem da nossa gas-
tronomia uma expressão tão
rica da nossa identidade”, des-
taca a chef.

Desde a abertura do Res-
taurante Manu, em 2011, a
chef desenvolve projetos li-
gados à sustentabilidade e ao
fortalecimento de comunida-
des locais. Sua formação inclui
passagens por cozinhas in-

ternacionais de referência,
como Noma, em Copenhague,
e Alinea, em Chicago, expe-
riências que contribuíram
para consolidar uma identi-
dade culinária própria, reco-
nhecida dentro e fora do Bra-
sil. Eleita a melhor chef mu-
lher da América Latina em
2022 pelo Latin America’s 50
Best Restaurants, Manu Buf-
fara recebeu também as três
facas do The Best Chef Awards
em 2024 e 2025. Com o lança-
mento de “Manu: Receitas e
Histórias do meu Brasil”, a
chef compartilha com os lei-
tores sua visão sobre gastro-
nomia, cultura, território e
pertencimento. (Especial
para O HOJE)
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Coração de Mãe
Quando Filiz descobre a ver-

dade sobre ekrem, ameaça con-
tar tudo a Hasan. antes que
isso aconteça, gülnaz resolve
confessar por conta própria.
aguardando o convite de Bora
para saírem juntos, ayça fica
em choque ao perceber que o
empresário foi buscar Karsu.
sentindo-se derrotada pela pri-
meira vez, ela intensifica sua
determinação contra a prima.
Reha orienta lale a se aproximar
de Karsu para ajudá-lo a moni-
torá-la. em paralelo, mafiosos
vão ao escritório de Reha e o
ameaçam sobre o pagamento

da dívida, deixando-o cada vez
mais acuado e sem saída.

A nobreza do Amor
Jendal garante a Pascoal e

Chinua que Malungo encontrará
alika, e que a princesa pagará a
traição com a própria vida. Ca-
semiro, Caetana, Januário e alika
continuam cuidando de Tonho.
Manoel se arrepende de ter pro-
metido a ana Maria que a pediria
em namoro formalmente para
sua família. ana Maria conta a
Caetana sobre a promessa do
rapaz. Mirinho provoca sebas-
tião. Marta pune Virgínia, que
se revolta ainda mais contra ali-

ka. Kênia comenta com Chinua
sobre o interesse de Jendal por
Binta. graça e Mirinho zombam
de ana Maria por continuar es-
perando o pedido oficial de na-
moro de Manoel.

Coração Acelerado
eva confirma que a marca

de Zilá está fora da exposição
de Milão e que alaorzinho foi
para a itália com Janete. lean-
dro acaba sendo convocado a
encontrar eduarda em Brasília,
e os dois se beijam. Malvino
reclama das viagens de lauri-
nha para apresentações em
outras cidades. João Raul arti-

cula uma estratégia contra Ro-
nei e pede apoio de Walmir.
naiane surpreende gael. eduar-
da fica dividida após o beijo
em leandro. Walmir aconselha
João Raul a dar uma nova chan-
ce para agrado. Talita divulga
uma foto de eduarda e leandro
juntos em um hotel de Brasília,
e Ronei passa mal. agrado con-
fronta eduarda sobre leandro.

Quem Ama Cuida
Zeni consegue fugir sem

ser vista após atacar adriana.
a fisioterapeuta é levada ao
ambulatório, e o médico con-
firma que ela não corre risco

de vida. nancy e lyris acreditam
que Zeni seja a responsável
pela agressão. Bruna garante
a gilda que reconquistará Pe-
dro. andré avisa ao primo sobre
o atentado sofrido por adriana
na prisão. Brigitte comenta
com edvaldo que também não
acredita na culpa de adriana
pela morte de arthur. Pilar se
irrita com Rosa por não conse-
guir obter informações sobre
a família da jovem. nancy
ameaça Zeni. Por fim, Pedro
pergunta a adriana quem foi
a responsável pela agressão,
e ela recusa revelar o nome
por medo de represálias.

RESUMO
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Meningite
bacteriana
pode evoluir
em horas
Forma mais grave da infecção
preocupa médicos pela velocidade 
do quadro e pelo risco de 
atingir a corrente sanguínea

Luana Avelar

A morte da atriz norte-
americana Daveigh Chase,
conhecida pelo papel em
"Lilo & Stitch", aos 35 anos,
voltou a chamar atenção
para uma das infecções mais
graves enfrentadas pela me-
dicina: a meningite bacte-
riana. Os detalhes clínicos
não foram confirmados ofi-
cialmente, mas o caso rea-
briu uma discussão que es-
pecialistas consideram per-
manentemente necessária.

A doença é uma infla-
mação das meninges, mem-
branas que revestem o cé-
rebro e a medula espinhal.
Pode ser causada por vírus,
bactérias ou fungos, mas é
a forma bacteriana que
mais preocupa pela veloci-
dade com que se agrava.
"Em alguns casos, a evolu-
ção pode acontecer em pou-
cas horas, aumentando o
risco de sequelas graves e
até de morte", afirma a in-
fectologista Paula Pinhão.

Os sintomas mais co-
muns são febre alta, dor de
cabeça intensa, rigidez na
nuca, náuseas, vômitos, sen-
sibilidade à luz e confusão
mental. Manchas averme-
lhadas ou arroxeadas pelo
corpo podem surgir nos ca-
sos mais graves, indicando
que a infecção atingiu a cor-
rente sanguínea. "A infecção
pode desencadear um qua-
dro de sepse, uma resposta
inflamatória grave do or-
ganismo que pode compro-
meter diversos órgãos", ex-
plica Pinhão. Em crianças
pequenas, os sinais costu-
mam ser diferentes: irrita-
bilidade, dificuldade para
se alimentar e choro per-
sistente.

Não é só com crianças

Um equívoco comum é
associar a meningite apenas
ao público infantil. "Não
existe uma faixa etária com-
pletamente protegida. O ris-
co está relacionado a fatores
como exposição ao agente
infeccioso, imunidade e si-
tuação vacinal", diz a infec-
tologista. Adolescentes, adul-
tos e idosos também estão
sujeitos à infecção.

Outro mito recorrente é
o de que toda dor de cabeça
forte pode ser meningite.
O sintoma isolado não ca-
racteriza a doença. "O que
chama atenção é a combi-
nação de sintomas, espe-
cialmente febre, rigidez na
nuca, mal-estar intenso e
alterações neurológicas", es-
clarece Pinhão. A transmis-
são também não é univer-
sal: depende do agente cau-
sador. Algumas bactérias
se propagam por gotículas
respiratórias e contato pró-
ximo prolongado, mas nem
todas as formas seguem
esse caminho.

Vacina e tempo
O Brasil oferece vacinas

contra os principais agentes
da meningite bacteriana no
calendário público. A co-
bertura reduziu expressi-
vamente os casos graves
nas últimas décadas, mas
não eliminou o risco. Diante
de sintomas suspeitos, a re-
comendação é não aguar-
dar evolução espontânea.
"Esperar para ver se os sin-
tomas melhoram pode re-
presentar um risco impor-
tante", alerta a médica. O
diagnóstico precoce e o iní-
cio imediato do tratamento
são os fatores que mais in-
fluenciam as chances de re-
cuperação sem sequelas.
(Especial para O HOJE)

Dor de cabeça isolada não define a doença, mas febre, 
rigidez na nuca e confusão mental exigem avaliação médica

LIVRARIA
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Manu Buffara

apresenta ao

público uma obra

que traduz sua

relação com os

ingredientes,

territórios e

comunidades que

influenciam seu

trabalho

Divulgação

Manu Buffara lança livro que
reúne receitas e histórias
inspiradas na diversidade 
Publicado em parceria com a Editora Melhoramentos,
“Manu: Receitas e Histórias do meu Brasil” reúne memórias,
trajetória e mais de 60 receitas da chef premiada no mundo
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Com o início da temporada
de férias no Rio Araguaia, a
Secretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO) reforçou
as orientações para que tu-
ristas e moradores aprovei-
tem o período com segurança.
As atividades na região co-
meçam no fim de junho, atin-
gem o pico em julho e seguem
até agosto, quando há au-
mento do fluxo de visitantes
e, consequentemente, dos ris-
cos relacionados à saúde.

Entre as principais reco-
mendações estão manter a
hidratação, atualizar o cartão
de vacinação e adotar medi-
das de proteção contra o sol
e insetos, como o uso de pro-
tetor solar, repelente e roupas
adequadas, principalmente
em áreas de mata.

As Doenças Diarreicas

Agudas (DDA) estão entre os
problemas mais frequentes
durante a temporada, geral-
mente associadas ao consumo
de água ou alimentos conta-
minados. Para evitar a infec-
ção, a SES-GO orienta consu-

mir apenas água tratada, in-
gerir alimentos bem prepa-
rados e manter a higiene das
mãos. Em caso de diarreia,
vômitos ou febre, a recomen-
dação é aumentar a ingestão
de líquidos e procurar aten-

dimento médico se os sinto-
mas se agravarem.

Outro alerta é para o risco
de transmissão da raiva por
meio de mordidas, arranhões
ou contato com saliva de ma-
míferos infectados. A orien-
tação é evitar o contato com
animais silvestres e manter
cães e gatos vacinados. Em
caso de acidente, o local deve
ser lavado com água e sabão
e a vítima deve procurar ime-
diatamente uma unidade de
saúde.

A vacinação também é a
principal forma de prevenção
contra a febre amarela, doen-
ça transmitida por mosquitos
em áreas de mata. O imuni-
zante deve ser aplicado pelo
menos dez dias antes da via-
gem. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)
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exposição coletiva
“Paixão nacional”

a agav galeria de arte re-
cebe, nesta segunda-feira
(29), visitação à exposição
coletiva Paixão nacional,
mostra que une artes visuais,
futebol e identidade brasileira
em clima de Copa do Mundo.
Com entrada gratuita, a ex-
posição reúne obras de nove
artistas associados, entre eles
abadia gonçalves, Célia Fraia,
Cleide nazareth, dorothy
Hannas, euclides arrais, Ma-
ria olina, Pedro galvão, Ri-
cardo santiago e selvita.
Quando: segunda-feira (29),
das 9h às 16h. onde: agav
galeria de arte, Rua 5, nº
466, setor Central, goiânia.
entrada gratuita. 

Cine Cultura 
o Cine Cultura realiza,

nesta segunda-feira (29), as
últimas exibições de dois fil-
mes em cartaz na progra-
mação da semana. o drama
espanhol surda, dirigido por
eva libertad, acompanha
Ángela, uma mulher surda
que enfrenta os desafios da

maternidade em uma so-
ciedade pouco preparada
para acolher suas necessi-
dades. Também se despede
da sala o brasileiro labirinto
dos garotos Perdidos, de
Matheus Marchetti. Quando:
segunda-feira (29). onde:
Cine Cultura, Centro Cultural
Marietta Telles Machado,
Praça Cívica, goiânia. in-
gressos: R$20 inteira e R$10
meia-entrada, com meia
para todos às segundas.

Mostra “Além da Pista”
o Bougainville shopping

recebe, nesta segunda-feira
(29), visitação à mostra além
da Pista, que entra em seus
últimos dias de exibição.
instalada no 2º piso, a ex-
posição reúne 11 telas de
artistas regionais e escul-
turas conceituais assinadas
por samuel Caixeta, apro-
ximando arte contemporâ-
nea e motociclismo. as
obras foram produzidas ao
vivo durante a Volta Moto-
ciclística de goiânia e tra-
duzem, em diferentes lin-
guagens visuais, a veloci-
dade, o movimento e a at-

mosfera das ruas durante
o motopasseio. Quando: se-
gunda-feira (29), no horário
de funcionamento do shop-
ping. onde: Bougainville
shopping, 2º piso, setor Ma-
rista, goiânia. entrada gra-
tuita.  

Blue universe
o Passeio das Águas

shopping recebe, nesta se-
gunda-feira (29), a atração
Blue universe, experiência
sensorial e imersiva inédita
no Brasil. instalada no es-
tacionamento Marrom, a ex-
posição convida o público a
explorar os mistérios do fun-
do do mar em um percurso
com salas temáticas, cená-
rios instagramáveis, tecno-
logia e informações sobre
a vida marinha. a visita dura
de 50 a 70 minutos e conta
com recursos de acessibili-
dade, como narração e le-
gendas. Quando: segunda-
feira (29), das 14h às 22h.
onde: estacionamento Mar-
rom do Passeio das Águas
shopping, goiânia. ingres-
sos: R$79,80 inteira e
R$39,90 meia-entrada.

Mostra da AGAV reúne nove artistas visuais e propõe reflexões
sobre futebol, patriotismo, cultura popular e identidade brasileira
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Claudia Raia fala da libido
e revela apoio do marido

Claudia Raia tem usado
sua visibilidade para quebrar
tabus em relação à menopau-
sa e levar conhecimento aos
seus fãs e seguidores. em
conversa com a Quem, a atriz,
de 59 anos, contou que quan-
do começou a sentir os pri-
meiros sintomas, não tinha
ideia de que se tratava desta
fase da vida da mulher. "nós
não fomos preparadas para
isso. e olha que eu sou sabi-
chona. Vou aos médicos, in-
dago e faço perguntas, mas
não sabia nem que tinha pe-
rimenopausa. achei que ti-
vesse só menopausa. e a pe-
rimenopausa dura de oito a
dez anos. é uma loucura isso!
a gente não tem informação
e, quando a gente tem sinto-
mas, acha que é estresse e
cansaço. são mais de 176 sin-
tomas da menopausa e coisas
que você não imagina que
sejam decorrentes disso,
como urticária, olho seco,
zumbido, tontura... a gente
não associa à menopausa. Fui
vivendo, passando pelos sin-
tomas e entendendo que até
síndrome do pânico e depres-
são fazem parte da meno-
pausa. então a gente precisa
se informar para entender
essa fase da vida", contou.

solange Almeida revela que

parou de beber álcool 
solange almeida chega ao

fim da temporada de são João
após renovar alguns hábitos

em prol da saúde. Com cerca
de 40 shows em pouco mais
de um mês, a cantora baiana
disse que se preparou bas-

tante para a maratona de
apresentações e, entre as me-
didas tomadas, decidiu parar
de consumir bebidas alcóoli-
cas. "Fiz uma cirurgia recente
que me deixou 90 dias sem
exercícios, então comecei a
maratona no fim de maio,
bem cima do são João. Mas
estou me cuidando com a die-
ta equilibrada, com a minha
suplementação, zero bebida
alcoólica, parei de beber álcool
já há algum tempo, e acho
que isso tudo também me
deu mais qualidade de vida",
diz a artista.

Atriz Fernanda D’umbra ga-
nha apoio de famosos em
'vaquinha' para tratamento
de câncer

a atriz, cantora e roteirista
Fernanda d'umbra, de 55
anos, foi diagnosticada com
câncer de mama. neste sá-
bado (27), ela ganhou o apoio
de famosos para divulgar uma
"vaquinha" de ajuda financeira
para arrecadar dinheiro para
o tratamento. "Farei uma ci-
rurgia de emergência para
tratar um câncer de mama.
Tudo muito caro e urgente.
Para ajudar no tratamento,
qualquer quantia é muito im-
portante. Com amor, agrade-
ço toda ajuda. a recompensa
é minha felicidade e meu
amor", afirmou a atriz, divul-
gando o pix para doações.

CELEBRIDADES

João Cortês, de 31 anos,
compartilhou um desaba-
fo no domingo (28), Dia
do Orgulho LGBTQIA+, em
que refletiu sobre sua tra-
jetória de aceitação, os de-
safios que enfrentou e a
importância da represen-
tatividade LGBTQIA+. O
artista, que é assumido
publicamente desde 2020,
relembrou o processo de
descoberta da própria se-
xualidade. Nos comentá-
rios, seguidores e amigos
demonstraram apoio ao
ator. "Eu sabia que eu era
gay quando tinha uns 14
anos. Foi por aí. Eu sabia,
mas na época isso era só
um leve impulso. Uma
sensação. Era um senti-
mento abstrato e distante.
Nunca soube o que fazer
com aquilo. Então eu do-
brei e guardei em uma
caixinha, embaixo do meu
caos emocional. Ninguém
liga pra isso mesmo... E
escondi de mim, dentro

de mim, por anos e anos,
na esperança de que isso
se tornasse cada vez me-
nor, e menor. E o que era
distante ficava cada vez
mais presente, e o leve e
ingênuo impulso, se trans-
formava em vergonha.
Vergonha do tamanho de
um carrapato, mas ainda
assim, vergonha. Isso me
bloqueou emocionalmen-
te, e ainda bloqueia. É
uma luta contínua. Eu sou
um homem branco, cis,
de uma família de classe
média-alta liberal. Ser
aceito nunca foi uma
questão, mas isso jamais
passou pela minha cabeça.
E mesmo sendo privile-
giado, eu travei", revelou.

João Cortês celebra o Dia do 
Orgulho LGBTQIA+ com desabafo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a semana começa pedindo

foco e organização. evite agir por

impulso e priorize tarefas que es-

tavam pendentes. no amor, uma

conversa sincera pode fortalecer

a relação.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia favorece decisões finan-

ceiras e planejamento. aproveite

para colocar as contas em ordem

e pensar no futuro. no campo

afetivo, momentos de tranquili-

dade trarão segurança.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

alta, facilitando negociações e no-

vos contatos. apenas tome cuidado

para não prometer mais do que

consegue cumprir. Boas surpresas

podem surgir na vida amorosa.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a intuição será sua maior alia-

da nesta segunda-feira. Confie

mais nos seus instintos ao tomar

decisões importantes. Reserve um

tempo para cuidar da saúde e do

bem-estar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho exigirá iniciativa e

liderança. sua capacidade de ins-

pirar outras pessoas fará diferen-

ça. no amor, evite disputas de

ego e demonstre mais afeto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a semana começa produtiva,

ideal para resolver pendências e

organizar a rotina. Pequenos ajus-

tes agora evitarão problemas

maiores no futuro. Valorize mo-

mentos de descanso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Criatividade e diplomacia es-

tarão em evidência. aproveite para

apresentar ideias e fortalecer par-

cerias. na vida afetiva, o diálogo

será o melhor caminho para evitar

mal-entendidos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares podem

pedir mais atenção. Mantenha a

calma diante de imprevistos e

evite decisões precipitadas. no

trabalho, a persistência será re-

compensada.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece estudos, viagens

e novos aprendizados. uma con-

versa inesperada pode abrir portas

importantes. no amor, seja mais

claro sobre seus sentimentos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o momento é favorável para

reorganizar objetivos e investir

no crescimento profissional. evite

gastos impulsivos e mantenha o

foco nas prioridades.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a segunda-feira será positiva

para iniciar projetos e fortalecer

amizades. sua originalidade

chamará atenção, mas procure

ouvir opiniões diferentes antes

de decidir.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia pede equilíbrio entre

responsabilidades e descanso.

Respeite seus limites e não car-

regue problemas que não são

seus. no amor, gestos simples te-

rão grande significado.

As atividades na região começam no 
fim de junho, atingem o pico em julho

SES-GO orienta turistas sobre cuidados
com a saúde na temporada do Araguaia

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

O encontro durou uma tem-
porada, mas deixou rastros
por décadas. Em 24 de junho
de 1976, Maria Bethânia, Gal
Costa, Caetano Veloso e Gil-
berto Gil subiam juntos ao pal-
co do Anhembi, em São Paulo,
pela primeira vez como Os Do-
ces Bárbaros. Meio século de-
pois, um livro-reportagem re-
constitui os bastidores daquele
projeto, do impulso inicial à
perseguição sistemática da di-
tadura militar.

"Mistério sempre há de pin-
tar por aí – Uma História dos
Doces Bárbaros", publicado
pela Garota FM Books, é assi-
nado pelo pesquisador Luiz
Abrahão, doutor em Filosofia
pela UFMG. A pré-venda foi
aberta na última quarta-feira
(24), data que marca o aniver-
sário da estreia. O autor passou
anos acumulando acervos jor-
nalísticos sobre os quatro ar-
tistas antes de sistematizar o
material em livro.

Da ideia ao palco
A iniciativa partiu de Bet-

hânia. Ela levou a proposta a
Caetano sem saber que ele ali-
mentava o mesmo desejo. As
canções foram compostas no
início de 1976 e finalizadas em
cerca de duas semanas. Os en-
saios, a princípio só com o quar-
teto, aconteciam na casa de
Bethânia ou na de Caetano. A
banda entrou no circuito ape-
nas em maio daquele ano,
quando os arranjos vocais já
estavam praticamente prontos.

O impulso, conforme Abra-
hão apurou, era rever a leve-
za dos primeiros anos, quan-
do os quatro eram jovens ar-
tistas em Salvador, antes da
Tropicália, do exílio e do re-
conhecimento nacional. O
projeto não nasceu de uma
estratégia comercial, mas da
vontade de resgatar afetos e

uma descontração que o su-
cesso havia tornado mais
rara. Rita Lee, que mantinha
laços próximos com Caetano,
Gil e Gal desde os tempos da
Tropicália, foi homenageada
no show com a canção "Quan-
do", composta por Gil em par-
ceria com Gal Costa. A cele-
bração da estreia paulistana
aconteceu na casa dela.

Prisão, internação 
e a estreia carioca

Nem tudo correu sem tro-
peços. Em julho de 1976, Gil-
berto Gil e o baterista Chiqui-
nho Azevedo foram presos por
porte de maconha e interna-
dos em uma clínica psiquiá-
trica. Os dois ficaram impe-
didos de participar do ensaio
geral para a estreia no Rio de
Janeiro. O resultado apareceu
no palco: a crítica registrou
desencontros pontuais na pri-
meira noite carioca.

Com o tempo, o espetáculo
se ajustou. Os Doces Bárbaros
viraram fenômeno. O Canecão,
segundo Abrahão, chegou a
registrar recorde de público,
superando uma marca de Ro-
berto Carlos.

Censura nos arquivos
Um dos achados mais ex-

pressivos da pesquisa diz res-
peito à vigilância que o regime
militar mantinha sobre o quar-
teto. Abrahão acessou docu-
mentos classificados como con-
fidenciais que revelam moni-
toramento, perseguição e cen-
sura sistemática durante a tur-
nê. O dado alterou a leitura
do pesquisador sobre o projeto
e ampliou o escopo do livro
para além da dimensão artís-
tica e comercial.

A descoberta levou o autor
a incluir um posfácio com lei-
tura filosófica da experiência
do grupo. Recorrendo ao con-

ceito de "gaia ciência", de Frie-
drich Nietzsche, ele interpreta
a busca de liberdade que os
Doces Bárbaros encarnavam
naquele Brasil ainda sob a di-
tadura militar.

Da morte de Gal ao livro
A morte de Gal Costa, em

novembro de 2022, foi o esto-
pim. Ao acompanhar as refe-
rências à cantora como "doce
bárbara" nos dias seguintes ao
falecimento, Abrahão percebeu
que havia lacunas na historio-
grafia do grupo e que seu acer-
vo poderia preenchê-las. O que
começou como um ensaio foi
ganhando corpo até se tornar
um livro-reportagem.

O prefácio é assinado pelo
cineasta Jom Tob Azulay, que
dirigiu o documentário origi-
nal sobre o grupo na mesma
época do LP duplo ao vivo gra-
vado durante a turnê. (Espe-
cial para O HOJE)

Livro-reportagem
narra bastidores,
censura e a
gênese dos Doces
Bárbaros, grupo
que estreou 
há exatamente
meio século

Bethânia, Caetano, Gal e Gil:
50 anos de um encontro doce 

eM CARTAZ

Toy Story 5 (eua, 2026). dura-
ção: 1h40min. gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h20 (3d), 12h15,
12h30, 12h45, 13h15, 13h20,
13h40 (3d), 13h50 (3d), 14h30,
15h, 15h15, 15h20, 15h45,
15h50, 16h, 16h10 (3d), 16h20
(3d), 16h25 (3d), 17h, 17h20,
17h40, 18h20, 18h25, 18h35,
18h40 (3d), 18h50 (3d), 19h25,
19h40, 20h20, 20h45, 21h,
21h20 (3d), 22h.Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 12h40,
13h, 13h20, 13h45, 14h20,
14h30, 14h40, 15h, 15h10,
15h20, 15h45, 15h50, 16h10,
16h20 (3d), 16h40, 17h, 17h10
(3d), 17h20, 17h40, 17h45,
18h10, 18h40, 19h, 19h30,
19h40, 20h, 20h20, 20h40, 21h,
21h10, 21h20, 22h, 22h10,
22h20. Cineflix: 13h30, 14h,
14h20, 15h50, 16h40, 18h10,
18h40, 19h, 19h20, 20h30, 21h. 

Supergirl (eua, 2026). duração:
1h50min. gênero: ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h45, 13h, 14h10
(Xd), 14h40 (3d), 15h30 (3d),
15h40 (3d), 16h40 (Xd), 18h,
18h10, 19h10 (Xd), 19h50, 21h
(leg), 21h40 (Xd), 22h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h20 (Xd), 12h20, 13h, 13h10,
14h, 14h10 (Xd), 15h, 15h30
(3d), 15h40, 15h40 (3d), 16h30

(Xd), 18h, 18h10, 18h25, 18h40,
19h10 (Xd), 20h40 (3d), 21h,
21h40 (Xd). Kinoplex: 14h50,
17h, 19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (eua,
2026). duração: 2h15min. gê-
nero: ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 16h20,
18h25. 

Dia D (eua, 2026). duração:
2h30min. gênero: drama. Ci-

nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 11h40,
12h20, 13h15, 20h, 21h20. Ci-
neflix: 14h10. 

Todo Mundo em Pânico 6
(eua, 2026). duração: 1h35min.
gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant: 14h30,
17h, 17h20, 19h45, 20h, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50. 

Minions e Monstros (eua,
2026). duração: 1h30min. gê-

nero: animação, infantil. Cine-
mark Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50 (3d), 14h40, 15h30, 16h,
17h, 17h40, 18h20 (3d), 19h20,
20h40 (3d). Cinemark Passeio
das Águas: 13h40 (3d), 14h40
(Xd), 16h, 17h, 18h20 (3d),
19h20 (Xd), 20h40 (3d), 21h20.
Kinoplex: 14h30, 16h30, 18h30,
20h30. Moviecom: 15h10,
17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eua, 2026).
duração: 1h40min. gênero: sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 14h45. Cinemark

Passeio das Águas: 12h20. 

Rio de Sangue (Brasil, 2026).
duração: 1h45min. gênero:
suspense, Terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h.

O Diário de Pilar na Amazônia
(Brasil, 2026). duração: 1h30min.
gênero: animação. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

Authentic Games (Brasil,
2026). duração: 1h15min. gê-
nero: infantil. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

tCINEMA

Livro revela

bastidores,

documentos

sigilosos e a história

por trás do encontro

que marcou a

música brasileira

Divulgação

Em “Supergirl”, 

Kara Zor-El

vivenciou e

sobreviveu ao

colapso de Krypton,

seu planeta natal,

aos 14 anos de idade

e agora, aos 21, ela

ainda sofre com 

as consequências

dessa destruição 
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Otávio Augusto

O avanço dos medicamen-
tos agonistas do receptor de
GLP-1, conhecidos popular-
mente como "canetas para
emagrecimento", deixou de
impactar apenas a indústria
farmacêutica e passou a pro-
duzir reflexos em diversos se-
tores da economia brasileira.
Supermercados, restaurantes,
academias, clínicas médicas,
farmácias, laboratórios e até
empresas de delivery já co-
meçam a sentir os efeitos da
rápida expansão desse mer-
cado, que desponta como um
dos mais promissores - e tam-
bém um dos mais desafiadores
- dos últimos anos.

Levantamento da Scann-
tech aponta que o consumo
desses medicamentos cresceu
239% no primeiro trimestre
de 2026, na comparação com
o mesmo período de 2025. A
pesquisa estima que aproxi-
madamente 6% da população
adulta brasileira já utiliza al-
gum medicamento da classe
GLP-1, como semaglutida e
tirzepatida.

O dado chama atenção não

apenas pelo ritmo de cresci-
mento, mas pelo tamanho do
mercado paralelo. Segundo a
Scanntech, mais da metade
das doses consumidas no país
pode estar sendo comerciali-
zada fora dos canais formais,
principalmente por meio de
farmácias de manipulação, im-
portações irregulares e vendas
pela internet.

Esse cenário colocou o se-
tor no radar da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), que intensificou as
ações de fiscalização em par-
ceria com a Polícia Federal
para combater a produção
clandestina, o contrabando e

a comercialização de medica-
mentos sem registro.

Mercado informal
movimenta milhões 
e leva governo a
endurecer fiscalização

O crescimento acelerado da
demanda encontrou um mer-
cado ainda em processo de re-
gulamentação. A alta procura,
associada ao elevado preço dos
medicamentos registrados,
abriu espaço para uma cadeia
paralela de comercialização.

Em abril deste ano, a Ope-
ração Heavy Pen, conduzida
pela Polícia Federal com apoio
da Anvisa, cumpriu mandados

em 12 estados, incluindo
Goiás, para investigar grupos
envolvidos na importação ir-
regular de insumos, manipu-
lação clandestina e venda de
medicamentos sem registro
sanitário. Durante a operação,
foram identificadas movimen-
tações financeiras de R$ 4,8
milhões, além da apreensão
de insumos suficientes para
fabricar mais de 1 milhão de
dispositivos injetáveis.

A Anvisa também anunciou
um amplo plano para reorga-
nizar esse mercado. Entre as
medidas estão o fortalecimento
da farmacovigilância, novas
inspeções em farmácias de ma-
nipulação, monitoramento ati-
vo dos pacientes e revisão das
normas para produção e im-
portação de medicamentos da
classe GLP-1. Apenas entre ja-
neiro e abril de 2026, a agência
interditou oito estabelecimen-
tos, apreendeu mais de 1,3 mi-
lhão de unidades de medica-
mentos irregulares e publicou
diversas resoluções proibindo
importação, comercialização e
uso de produtos sem registro.

Mudança no consumo 
já afeta supermercados 
e alimentação

Os impactos econômicos co-
meçam a aparecer muito além
do setor farmacêutico. Segundo
a Scanntech, após descontar
fatores como inflação, renda,
clima e emprego, a dissemi-
nação dos medicamentos GLP-
1 deverá provocar uma redu-

ção anual de 0,49% no volume
de alimentos vendidos pelos
supermercados brasileiros.

A retração é mais intensa
justamente nos produtos asso-
ciados ao consumo por impul-
so. O segmento de bebidas li-
dera as perdas, com queda es-
timada de 0,91%, seguido por
perecíveis embalados (-0,66%),
mercearia (-0,53%) e mercearia
básica (-0,43%). Entre as cate-
gorias específicas, a cerveja
apresenta a maior redução pre-
vista, de 1,03%, seguida por
petiscos e snacks (-0,82%), cho-
colates (-0,72%), biscoitos (-
0,63%), refrigerantes (-0,55%),
balas e pirulitos (-0,51%).

Consumidor muda 
estilo de vida e 
cria novas oportunidades
de negócios

O levantamento revela que
os usuários de GLP-1 apresen-
tam um perfil bastante distinto
do restante da população.

Antes de iniciar o trata-
mento, esses consumidores
costumavam gastar entre qua-
tro e cinco vezes mais com
cervejas, bebidas destiladas,
restaurantes, fast food e ser-
viços de delivery.

A maior concentração de
usuários está entre mulheres
de 25 a 34 anos, com renda
mensal entre R$ 22 mil e R$
32 mil, evidenciando que o tra-
tamento ainda permanece con-
centrado nas faixas de maior
poder aquisitivo. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Pesquisa aponta
avanço de 239%
no uso de GLP-1,
enquanto Anvisa
intensifica a
fiscalização do
mercado informal
e do comércio
irregular

Alta da caneta para emagrecer cria
novos negócios e altera consumo 

Além de movimentar
clínicas e farmácias, 
as canetas para
emagrecimento já
provocam mudanças
nas vendas de
supermercados 
e restaurantes 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

O concurso público para
Auditor Fiscal da Receita Es-
tadual de Goiás deu mais um
passo importante rumo à ho-
mologação do resultado final.
A Secretaria de Estado da Eco-
nomia publicou no Diário Ofi-
cial do Estado o resultado de-
finitivo das provas objetivas,
encerrando a fase de análise
dos recursos e confirmando a
classificação dos candidatos
habilitados para as próximas
etapas da seleção.

Além da divulgação das no-
tas e classificações finais, o
edital também convocou os
candidatos para os procedi-
mentos de heteroidentificação,
destinados aos concorrentes
autodeclarados negros, e para
a avaliação multiprofissional
dos candidatos inscritos nas
vagas reservadas às pessoas
com deficiência (PcDs).

Organizado pela Fundação
Carlos Chagas (FCC), o concurso
é um dos mais concorridos do
Estado em 2026 e oferece 50
vagas para provimento ime-
diato, além da formação de
cadastro de reserva com outras

25 oportunidades.
Ao todo, aproximadamente

23,5 mil candidatos disputa-
ram as vagas, o que repre-
senta uma concorrência mé-
dia superior a 313 candidatos
por vaga imediata, eviden-
ciando o alto interesse pela
carreira fiscal em Goiás.

Resultado confirma
classificados e 
encerra fase de recursos

Com a publicação do resul-
tado definitivo, os candidatos
passam a conhecer oficialmen-
te sua classificação após a aná-
lise dos recursos apresentados
contra o resultado preliminar

das provas objetivas.
Segundo o edital, foram

classificados 57 candidatos
na ampla concorrência, 48
candidatos autodeclarados
negros e 12 candidatos ins-
critos como pessoas com de-
ficiência, todos habilitados
para as próximas fases pre-
vistas no cronograma.

As respostas aos recursos
interpostos também foram dis-
ponibilizadas pela Fundação
Carlos Chagas, permanecendo
acessíveis aos candidatos pelo
prazo estabelecido em edital.

A divulgação representa
uma das etapas mais impor-
tantes do certame, uma vez

que confirma quais concor-
rentes permanecem na disputa
pelas vagas ofertadas pela Se-
cretaria da Economia.

Heteroidentificação 
e avaliação
multiprofissional serão
realizadas em Goiânia

Os candidatos autodeclara-
dos negros convocados deve-
rão participar do procedimento
de heteroidentificação, etapa
destinada à confirmação da
autodeclaração racial utilizada
para concorrer às vagas re-
servadas.

A comissão avaliará exclu-
sivamente as características
fenotípicas dos candidatos, con-
forme determina a legislação
vigente e as normas do edital.

O procedimento será reali-
zado no dia 5 de julho, na UNI-
GOIÁS – Centro Universitário
de Goiás, em Goiânia, com ho-
rários previamente definidos
para cada convocado e infor-
mados por meio do cartão de
convocação encaminhado pela
banca organizadora.

Já os candidatos com defi-
ciência habilitados nas provas
objetivas passarão pela ava-
liação multiprofissional no dia
4 de julho, na UNIFASAM –
Centro Universitário Sul-Ame-
ricano, também em Goiânia.

Para participar, será obri-
gatória a apresentação de do-
cumento oficial de identificação
e laudo médico original ou có-
pia autenticada contendo diag-

nóstico, Código Internacional
de Doenças (CID), assinatura e
identificação do médico res-
ponsável. Os editais estabele-
cem que não haverá segunda
chamada para candidatos au-
sentes ou que chegarem após
o horário previsto para início
dos procedimentos.

Carreira oferece 
uma das maiores
remunerações do 
serviço público estadual

O cargo de Auditor Fiscal
da Receita Estadual é consi-
derado uma das carreiras
mais valorizadas do funcio-
nalismo goiano. Após o rea-
juste concedido aos servidores
estaduais em janeiro de 2025,
o subsídio inicial passou para
R$ 28.563,30.

Além da remuneração bá-
sica, os servidores recebem a
Parcela Indenizatória por
Transporte, Alimentação e Hos-
pedagem (PI), atualmente fi-
xada em aproximadamente R$
3,6 mil mensais. Com isso, a
remuneração bruta inicial ul-
trapassa R$ 32 mil, enquanto
o rendimento líquido gira em
torno de R$ 24 mil, dependen-
do dos descontos legais.

Entre as atribuições do car-
go estão fiscalização tributária,
auditorias fiscais, combate à
sonegação, lançamento de tri-
butos estaduais e atuação em
processos administrativos re-
lacionados à arrecadação es-
tadual. (Especial para O HOJE)

Edital confirma
classificação dos
candidatos nas
provas objetivas 
e estabelece
cronograma das
próximas etapas
do certame
organizado 
pela FCC

Resultado definitivo do concurso
para auditor fiscal é publicado

Com mais de 23,5 mil
inscritos, concurso da
Receita Estadual entra
na reta final antes 
da homologação 
do resultado

Fotos: Divulgação/Economia - Goiás
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